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Aspectos da Guerra dos Farrapos
Homenagem
O homem sempre buscou na história os arquétipos que norteiam
o inconsciente humano e cuja conduta, gravada nos livros,
deveria servir de parâmetro para as gerações futuras.
Para a humanidade em geral, para os brasileiros em particular
e para os jovens em especial, vale citar a vida de Bento Gonçalves
nas palavras de Paulino Jacques:
"Entrou para a Revolução de que foi chefe possuindo apreciáveis bens de fortuna e dela saiu paupérrimo, tendo recorrido a um amigo de quem tomou cem reses,
por empréstimo, para recomeçar a sua vida econômica."

"Eu vi corpos de tropas mais numerosas,
batalhas mais disputadas, mas nunca vi, em nenhuma parte,
homens mais valentes, nem cavaleiros mais brilhantes que os da bela cavalaria
rio-grandense, em cujas fileiras aprendi a desprezar o perigo
e combater dignamente pela causa sagrada das nações.
Quantas vezes fui tentado a patentear ao mundo os feitos assombrosos
que vi realizar por essa viril e destemida gente, que sustentou,
por mais de nove anos contra um poderoso império,
a mais encarniçada e gloriosa luta!"
José Garibaldi

Para Beatriz

INTRODUÇÃO

A maior obra sobre a Guerra dos Farrapos continua sendo o monumental trabalho em seis volumes de Alfredo Varela denominado His​tória da Grande Revolução, baseado em milhares de documentos de inesti​mável valor histórico, desde a correspondência de ministros, ordens dos prin​cipais chefes militares, procedimentos do governo civil, até os bilhetes do dia a dia de soldados e da população gaúcha.
Este manancial está hoje entregue à guarda do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul que publicou parte dele entre os anos de 1977 e 1995.
Importante para o estudo e conhecimento dos interessados, como acon​tece nos países em que a cultura não é prioritária e a educação não tem a importância que merece, os sucessivos governos estaduais não vem liberado as verbas necessárias para completar a publicação.
A par dela, dezenas de autores, como Spalding e Fragoso por exemplo, publicaram obras importantes sobre o assunto. Infelizmente, a maioria se en​contra esgotada.
É um estranho paradoxo: aumentou a população, o número de estu​dantes e o interesse por nossa história. Não obstante, as obras que se esgo​taram não são re-editadas.
O propósito desta edição é trazer conhecimentos didáticos sobre a ma​téria, abrangendo os principais assuntos, de formas a criar um panorama geral sobre a Guerra para estudantes e interessados.
A bibliografia ao final, longe de ser completa, relaciona apenas os livros possíveis de serem encontrados em bibliotecas ou em sebos para aqueles que desejam aprofundar algum aspecto daquela que foi a maior página da História do Brasil, quer pelas idéias absolutamente novas que trouxe ao país, como república e abolição da escravatura, quer pela melhor preparação mili​tar que trouxe aos nossos soldados, necessárias nos anos seguintes para as lutas contra o Uruguai, a Argentina e o Paraguai, quer ainda pela importância simbólica que trouxe às sucessivas gerações de rio-grandenses criados sob o signo de homens que, por seus ideais, lutaram com denodo, seriedade, honestidade e desprendimento a toda prova, frente a um inimigo muitas vezes mais poderoso.
Nas vitórias e nas derrotas , no acordo final entre partes que não tinham forças uma para vencer a outra, decidiu-se, definitivamente,as atuais fronteiras do Brasil, pátria dos brasileiros, tão explorada pelos estrangeiros, tão maltratada pelos nacionais.
O espírito dos farrapos, uma que outra vez, ainda bruxuleia entre nossos políticos, mas está cada vez mais vivo nos nossos educadores e estudantes, empresários e trabalhadores. Estes são os que constroem o Grande Rio Grande de hoje e sempre.
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CAPITULO 1

O Rio Grande do Sul e o Mundo na Época da Guerra

ÁFRICA
Na África do Sul, com a Lei Inglesa, de 1834, que aboliu a escravatura, trazendo reflexos importantes também para o Brasil, inicia-se a Guerra dos Boers que só termi​na em 1848 com a derrota dos colonos holandeses frente ao exército britânico.
ÁSIA
O imperialismo britânico, interessado no mercado chinês, leva a Primeira Guer​ra do Ópio (1839-1842) contra a China. Derrotados, os chineses são obrigados a abrir os portos que interessavam aos ingleses além de perderem a ilha de Hong Kong.
EUROPA
A Bélgica separa-se da Holanda (1830).
Os estados germânicos criam uma união alfandegária (1834).
A Rússia sufoca uma rebelião na Polônia (1831).
O Império Austríaco luta com rebeliões na Itália, Espanha e Polônia (1831-1846).
O Manifesto Comunista é publicado por Karl Marx e Engels (1848).
Beethoven escreve a Nova Sinfonia (1824).
Vitor Hugo escreve Os Miseráveis (1834).
Delacroix, pintor f rances (1798-1863), pinta A Liberdade Conduzindo o Povo (1830).
AMÉRICA
De 1805 a 1825, liderados por Simon Bolívar e San Martin, os habitantes dos Vice-Reinados de Nova Granada, do Peru e do Rio da Prata combatem e vencem os espanhóis, criando várias repúblicas independentes na América.
Morre o Libertador Simon Bolívar (1830).
O Texas declara-se independente do México (1836) e é anexado pelos Estados Unidos (1845).
Os americanos invadem o território mexicano e tomam sua capital, a Cidade do México (1846).
Pelo tratado de paz entre as duas nações, o México entrega aos Estados Unidos o Novo México e a Califórnia em 1848.

BRASIL
Em 1831 a agitação popular no Rio de Janeiro, os brasileiros desgostosos com a grande participação dos portugueses no governo, obrigou D. Pedro l a abdicar e fugir para Portugal onde, em 1826, tinha sido proclamado rei pela morte de D. João VI.
Durante a menoridade de seu filho Pedro II, para quem D. Pedro l passou o trono, o Brasil passou a ser governado por Regências até 1840 quando foi antecipada sua maioridade.
Afora a Guerra dos Farrapos, houve várias outras revoltas nas províncias brasi​leiras neste período difícil das regências e início do segundo reinado.
A mais sangrenta delas, a Cabanagem, no Pará, durou de 1835 a 1840 e teria causado a morte de 30 mil pessoas, mais de um terço de sua população.
No Maranhão, a Balaiada, de 1838 a 1841 foi uma revolta das classes pobres contra as desigualdades sociais e as injustiças da escravidão.
A Sabinada, na Bahia entre os anos de 1837 e 1838, teve sua origem na revolta de 1835, da mesma Província. De curta duração, foi reprimida com grande violência pelo poder central que abusou da inexperiência militar de seus chefes.
A Praieira (1847-1849) estalou em Pernambuco contra as famílias oligárquicas que detinham o poder e as terras e contra os portugueses que ainda detinham o mando do comércio.
A Revolução Liberal (1842), em São Paulo e Minas Gerais.chefiada pelo padre Diogo Feijó, ex-regente do Império e por Rafael Tobias da Silva, sem apelo popular, foi debelada no mesmo ano.
A economia brasileira na época era baseada no açúcar, vendido a baixo preço. O algodão, fumo, cacau, arroz e couro sofriam a concorrência americana (algodão, fumo e arroz) ou Argentina (couro).
O café, de pouca expressão econômica no tempo de Pedro l, passou a ser o principal produto de exportação, durante o período regencial.
Nasce Machado de Assis, maior romancista nacional (1839). Nasce António Carlos Gomes, maior compositor brasileiro (1836). Nasce Vitor Meireles, um dos grandes pintores brasileiros (1832).
ARGENTINA
Os limites do país com o Rio Grande do Sul, através do rio Uruguai, facilmente navegável, as relações intensas entre as províncias de Santa Fé e Corrientes com os rio-grandenses, prenunciavam o grande fluxo de pessoas e mercadorias intercambiadas nestas fronteiras até os dias de hoje.
Em 1829, os gaúchos argentinos, vitoriosos nas lutas e revoluções que ensangüentavam o país, proclamaram o general Juan Manuel de Rosas como Chefe de Estado e o fizeram nomear pela assembléia de representantes.
Competente e valoroso soldado, Rosas partiu para uma campanha contra os índios do sul e quando voltou, em 1831, recebeu a dupla função de chefe de estado e capitão-general.
A partir daí implantou no país um regime autocrata, defendeu a Argentina dos interesses da Inglaterra e da França e criou uma confederação entre os poderosos estados de Buenos Aires, Entre Rios, Corrientes, Santa Fé e Córdoba.
Estes estados eram independentes nos negócios internos ficando Rosas com os externos.
Passou a perseguir os adversários com requintes de perversidade, matando-os, torturando-os e confiscando seus bens.
Em 1841 cercou Montevidéu que resistiu por largos anos ao assédio e sua política externa entrou em conflito com os interesses do Brasil.
Em 1851, aproveitando a revolta do General Urquiza governador de Entre Rios, o Império Brasileiro com ele fez uma aliança e as tropas conjuntas invadiram o Uruguai e derrubaram o Presidente Oribe, títere de Rosas. A seguir, cruzando o rio Paraná, invadiram a Argentina e em Monte Caseros, derrotaram definitivamente Rosas em 1852 o qual fugiu em um navio para a Inglaterra.
Durante toda a Guerra dos Farrapos a atitude de Rosas foi dúbia, ou fazendo aliança com os brasileiros contra os farrapos, ou propondo aos últimos o fornecimento de homens e armas para expulsar os imperiais.
Não há notícias de que tenha prejudicado o comércio da República intercep​tando a navegação do rio Uruguai ou Paraná para os navios que transportavam mer​cadorias de interesse dos farroupilhas.
URUGUAI
Anexado pela força ao Brasil por ato de D. João VI em 1824, já no ano seguinte os patriotas uruguaios,comandados pelo General Lavalleja, no episódio dos "33 ORIENTALES", iniciaram a luta pela sua independência apoiados pelos argentinos.
A guerra acabou dois anos depois quando o Brasil reconheceu sua indepen​dência (agosto de 1827).
Seus governantes a época da Guerra dos Farrapos - Lavalleja, Rivera e Oribe -tinham íntimas relações com os chefes farrapos.
Vários acordos foram assinados entre a República Rio-Grandense e a Repúbli​ca do Uruguai, durante os anos da guerra e muitos soldados e oficiais uruguaios lutaram no Rio Grande do Sul, a maioria entre as tropas farroupilhas.
Os oficiais farroupilhas, aproveitando a fronteira seca com o Uruguai, costumavam entrar no país vizinho, ou fugir à perseguição dos imperiais ou para comprar armas e cavalos.
Era flagrante a maneira amistosa como eram recebidos e as facilidades que encontravam para embrenhar-se no território e repassar a fronteira em outro pon​to, causando a fúria dos imperiais ante o desinteresse dos uruguaios em tomar providências.
Da mesma forma, o governo uruguaio mandou emissários ao Rio de Janeiro, aproveitando a guerra no sul, para tentar definir os limites do país com o Brasil.

CAPITULO 2- As Causas da Guerra

Uma revolta armada com grande apelo popular como foi a Guerra dos Far​rapos, capaz de unir em torno de um partido a grande maioria da popula​ção e dos chefes militares, só é possível se múltiplos elementos criam nos mais varia​dos segmentos sociais um descontentamento que sobrepaira sobre as meras recla​mações cotidianas, mas enraíza nas pessoas, fruto da continuidade, da injustiça elidente e dos prejuízos materiais que causa.
Desde sempre que o principal motivo das guerras é econômico e uma guerra como a dos Farrapos não poderia ser diferente. No entanto, ao enumerarmos as principais causas, vamos verificar que muitos destes motivos eram importantes ape​nas para algum setor da vida rio-grandense.
Por conclusão, o somatório destes motivos é que levou à extraordinária receptividade do movimento armado que, iniciado em 20 de setembro de 1835, só foi terminar em 28 de fevereiro de 1845, quando ambos beligerantes estavam extenua​dos, pelas despesas decorrentes da guerra, pelo número de homens que ela envolvia e pelos prejuízos econômicos que trazia ao Brasil e ao Rio Grande.
Os informes do Capítulo 4 possibilitarão ao leitor uma visão global da situação, considerando os aspectos geográficos do campo de batalha. As causas da guerra abaixo relacionadas não são necessariamente em grau de importância, porque o importante para um rio-grandense tinha valor secundário para outro e, como se disse, o somatório destas causas é que levou ao desenlace.
a) Governos
A oposição rio-grandense reclamava que os governantes estaduais eram in​competentes e desinteressados em resolver problemas sérios como os de impostos, estradas e escolas.
Da mesma forma, o governo central imperial, com sede no Rio de Janeiro, pro​duto tardio da aristocracia portuguesa fugitiva de Napoleão, não obstante ter procla​mado a independência do país, seguia com as normas praticadas do tempo em que as províncias eram simples colônias  e Pedro l e seus sucessores, criados na escola do servilismo cortesão, não se preocupavam com as necessidades da província sulina, habitada por uma gente distinta, de hábitos diversos e economia diferente.
b) Economia
A economia gaúcha tinha como principal produto a produção de charque que abastecia as demais regiões brasileiras entre as quais as que produziam ouro e açú​car e que demandavam um grande número de escravos.
O Governo do Império no entanto, passou a taxar o produto sulino ao mesmo tempo em que facilitava a entrada do produto do Uruguai como forma de torná-lo um aliado contra a Argentina.
Criou-se um imposto de 20% sobre a exportação do couro gaúcho para as ou trás províncias. Desta forma as charqueadas e estâncias gaúchas foram grandemente prejudicadas.
Outro esdrúxulo imposto incidia sobre os "chapeados de prata", ou seja, os avios usados pelo homem do campo em sua indumentária (faca, cinto, etc.) ou em seus arreios.
às vésperas da Revolução como ainda hoje ocorre no Brasil, face à necessida​de de pagar a máquina pública, o Presidente Braga propôs um novo aumento de impostos taxando desta vez as propriedades rurais.
c) Provincianismo
A distância da capital imperial, a dificuldade ou inexistência de transportes ter​restres, o único acesso importante passando pela sempre dura barra do Rio Grande, tornavam difíceis os contatos do Rio Grande com o Rio de Janeiro.
De outro lado, a facilidade de atravessar a fronteira e chegar a Montevidéu ou Buenos Aires, por regiões onde a economia pastoril e o tipo humano eram os mesmos que o rio-grandense, fazia com que os habitantes das regiões mais ricas da Província tivessem os olhos voltados para o exterior e, nos países limítrofes, buscassem fazer negócios de compra e venda de terras, gados e da principal atividade industrial, o charque, que fazia a riqueza da Metade Sul do Rio Grande.
d) As Repúblicas do Prata
O Império perdera há pouco, na fronteira sul, a Cisplatina, transformada em República Oriental. Na fronteira oeste ficava a República Argentina.
Ambos os países faziam tradição com seus caudilhos e chefes locais, ligados aos rio-grandenses por parentesco, compadrio ou negócios e é fácil de aceitar que, em se tratando de conversas sobre política, os vizinhos mostrassem as vantagens da república com suas bandeiras de igualdade, liberdade e fraternidade trazidas da Revolução Francesa para fazer todos os homens iguais, com os mesmos direitos, daí advindo o progresso econômico, ao contrário da forma monárquica que criava castas e dinastias mais afeitas ao luxo, garantido pelos impostos dos que produziam, do que ao trabalho.
Naquela metade de século, em que os Vice-Reinados espanhóis multiplicavam-se em repúblicas criadas pelas espadas de Bolívar e San Martin, tornando todos os homens iguais e expulsando da América Latina a empáfia dos espanhóis, os rio-grandenses eram catequizados para fazer o mesmo para livrar-se da monarquia bra​sileira a cuja testa estava um príncipe português.

e) A formação militar
Os habitantes do Rio Grande , desde os primeiros colonos que aqui aportaram e pelas gerações seguintes, acostumaram-se a servir como primeiros e únicos solda​dos contra as invasões dos espanhóis e, mais tarde, de argentinos e orientais.
Era uma fronteira de luta permanente que criou na população a mesma simbiose do cidadão-soldado da Grécia Antiga, tornando todo homem apto para a guerra e portador das armas necessárias para tanto.
A figura do grande proprietário rural facilitou ainda mais esta situação. À possibilidade sempre presente da luta armada, contrapunha seu corpo de voluntários, cri​ado sob a sua sombra e as suas expensas, somando filhos, parentes, agregados, peões e vizinhos mais pobres.
Guerreiros adestrados, lutavam no palco de operações que conheciam, acostumados a uma mínima hierarquia e a um serviço militar que se extinguia ou com o combate ou quando começava o inverno ou quando era tempo de colheita ou lida com o gado. O gaúcho estava sempre pronto.
Carne e chimarrão. Cavalo e arreios. Lança e espada. Com esta singeleza se armavam os corpos e se convidavam os homens para lutar. Com esta mesma singe​leza o gaúcho, após os combates ou quando a tropa seguia para longe, pedia licen​ça, voltava para seu rincão para cuidar de seus negócios ou família e mais tarde retornava ao bivaque.
Nestas condições nenhum combate era decisivo, nenhuma batalha era a última.
Não por acaso, o mais feliz chefe imperial, Caxias, melhorou a posição de seu exército quando aprendeu a usar as mesmas táticas dos gaúchos para guerrear
f) A batalha do Passo do Rosário
Chamada pelos argentinos e uruguaios de Ituzaingó, esta batalha foi travada pelos mesmos sob o comando do General Alvear, contra os imperiais brasileiros comandados pelo Marques de Barbacena, um mineiro que trabalhara para Portugal durante toda sua vida e que desconhecia o sul do Império. Trazido por Pedro l para comandar os exércitos do sul contra a invasão argentina, sua incompetência garantiu a independência do Uruguai.
Ocorrida em 20 de fevereiro de 1827, nos campos próximos ao rio Santa Maria e a cidade de Rosário do Sul, resultou na morte do marechal José de Abreu, rio-grandense e figura queridíssima dos militares sulinos. Abreu foi morto por fogo amigo, durante a batalha, quando sua tropa procurava refúgio ante um ataque superior do inimigo.
Terminou com ambos os digladiantes cantando triunfo. Não obstante, o exército de Barbacena, composto por alemães, baianos, fluminenses e de outras províncias brasileiras, retirou-se do campo protegido pelos soldados gaúchos dos coronéis Ben​to Gonçalves e Bento Manuel Ribeiro que garantiram que esta retirada não terminasse em destruição completa do exército imperial.

Na parte oficial no entanto, Barbacena, para eximir-se da derrota, afirmou que Bento Manuel não participou da batalha, fugindo da luta e que muitos soldados de Bento Gonçalves desertaram á aproximação do inimigo. Afirmou também que Abreu morrera porque sua tropa debandou ante o fogo inimigo.
Como o próprio Pedro l, que prometera incentivar o esforço de batalha, mal chegou a Porto Alegre e deu volta à Corte, estes fatos trouxeram grande mal-estar entre os militares gaúchos e seus soldados.
Ao mesmo tempo, comparando-se aos soldados das demais províncias, inca​pazes de manter-se em pé com o regime de churrasco, chimarrão e cavalgar que provocou grandes baixas entre as filas de brasileiros, atacados de diarréia, fácil é crer que os militares com idéias de república e separação achavam-se tranqüilos quanto aos futuros combates.
É também de lembrar os prejuízos para os rio-grandenses em seus negócios de terra e gado com o Uruguai, após a independência da Cisplatina.

CAPITULO 3- Os Partidos Políticos

Não é de hoje a bipolarização sempre presente entre os gaúchos nas lutas políticas.
Nos anos que antecederam a Guerra, a Assembléia Provincial contava com duas forças políticas: os deputados apelidados caramurus, favoráveis ao Governo Imperial, financiados pelos portugueses do comércio de Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas e que indicavam o Presidente (governador) da Província e os farroupilhas que aglutinavam as forças do campo, estancieiros, charqueadores e militares, de​fensores de maior liberdade para a Província.
Entre os farroupilhas havia três forças principais: os separatistas que queriam separar o Rio Grande do Sul do Brasil, e os republicanos que pretendiam, uns, derrubar Pedro l e criar uma República e outros criar uma Confederação de Repú​blicas, cada Província tornando-se um país independente .

Os debates na Assembléia Provincial eram violentos e o próprio Bento Gon​çalves, então deputado e comandante na fronteira de Jaguarão, foi obrigado a com​parecer ao Rio de Janeiro, denunciado como separatista e para explicar sua amiza​de com o General Lavalleja, seu compadre, prócer uruguaio e antigo chefe dos 33 Orientales que iniciaram a campanha libertadora do Uruguai.

Ao iniciar-se a revolta o presidente nomeado pelo Império era António Rodrigues Fernandes Braga. Acompanhando o gênio violento de seu irmão e auxiliar, longe de tentar harmonizar os ânimos exaltados da Assembléia Provincial, certo de deter o controle da força militar, insuflava seus partidários caramurus para atacar os farroupilhas, principalmente seu chefe Bento Gonçalves.
Desta forma a Assembléia tornou-se palco de violentos discursos, com ofen​sas, denúncias e ameaças de parte a parte, ambos os partidos irredutíveis em suas posições e sem nenhum interesse de consertar a agitação latente e os boatos que corriam pela Província.
CAPITULO 4- A Geografia

Para avaliar o esforço que a Guerra exigiu dos rio-grandenses, deve se considerar as populações dos digladiantes. Na época da guerra, calcula-se que o Brasil possuía 4 milhões de habitantes e a Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, em 1846 , conforme quadro do encar​regado de estatísticas da época, cerca de 142 mil habitantes ditos livres, já que ne​gros e índios não contavam para fins das estatísticas imperiais.
Havia praticamente o mesmo número de homens e mulheres.

Já uma lista de 1858 dava à Província 285 mil habitantes, dos quais 208 mil eram livres, cinco mil eram libertos e 72 mil eram escravos, mais da metade deles em Porto Alegre e correspondendo a mais de um terço da população da Capital.
O Rio Grande do Sul tem uma área de 282.000 km2.
Na época da Guerra as populações tinham ocupado as faixas litorâneas, do lado leste e nas proximidades das extensas lagoas que acompanham o Atlântico, desde Torres, passando por Viamão e Porto Alegre, descendo para Pelotas, Rio Gran​de e Chuí.
Ao norte, escassos habitantes ocupavam as imensas florestas da região monta​nhosa que se entendia desde o rio dos Sinos para o oeste, por toda a fronteira de Santa Catarina e até a divisa da Província com a Argentina.
Apenas a partir de 1824, com a chegada dos imigrantes alemães, a área mais próxima a Porto Alegre (São Leopoldo, Novo Hamburgo, etc.) passou a ser desbrava​da e ocupada.

O desinteresse pela ocupação destas terras de montanhas e matas explica-se pelo tipo de exploração econômica de então: fazendas grandes e pequenas dedicadas à criação extensiva do gado, havidas por doação do rei ou por ocupação, e cujos títulos primeiros desapareceram quando as terras espanholas da Província foram to​madas pela ocupação pacífica ou pelas armas, como no caso da ocupação definitiva das Missões Jesuíticas no início do século XIX, cujas terras, tidas como espanholas, vinham do oeste até São Martinho, em cima da serra que se vislumbra de Santa Maria, por isso chamada de Boca do Monte.

Aproveitando o triângulo formado pelo Escudo Sul-Rio-Grandense e a Depres​são Central do Estado, cujas linhas retas são Santo António da Patrulha-Alegrete (500 km) Alegrete-Jaguarão (400 km) e Jaguarão-Santo António da Patrulha (400 km) em medidas aproximadas, seguindo pelas margens da Lagoa dos Patos, teremos o grande cenário dos eventos bélicos.
Considere-se também que a serra chamada de Geral, divide o Estado de leste a oeste, ficando a porção norte com as terras elevadas e a parte sul com a chamada Campanha.
No quadro da população de 1846, baseado nas listas eclesiásticas, apenas a zona chamada de Missões (São Borja, Itaqui e São Francisco de Assis) então com 8 mil habitantes e Uruguaiana fundada pelos farrapos para servir de entreposto de compras com a Argentina, estão fora deste grande triângulo de população, comércio e riquezas.
Os principais rios que cortam e fecundam esta região, Jacuí, Ibicuí, São Gonçalo e Camaquã e seus afluentes, com suas centenas de passos não prejudicavam a movimentação bélica dos exércitos.
Por outro lado, o domínio da marinha imperial sobre a Lagoa dos Patos, o rio Taquari, o Jacuí, o Caí e o Pelotas dificultavam as operações farroupilhas, além de permitir, graças à posse da barra e de Rio Grande o contínuo fluxo de armas e solda​dos desde as outras províncias até Porto Alegre, sede do Governo e ponto de conver​gência dos imperiais.

CAPITULO 5-As Minorias

Uruguaios, argentinos, alemães, ingleses, franceses, americanos e italianos que lutaram pela República ou pelo Império, foram levados ou pelo dinhei​ro - como os contratados pelos imperiais - ou pelo ideal, amizades ou espírito de aventura - como os que se ligaram aos republicanos - formando um enorme contin​gente de soldados e oficiais que participaram de importantes combates e que pela sua ação colaboraram muito pelas causas que defendiam.

Nenhum deles foi mais importante que José Garibaldi, o protegido pela deusa da guerra - Herói de Dois Mundos - lutador incansável e desprendido pelas causas republicanas no Rio Grande do Sul, no Uruguai e na sua pátria, a Itália.
Dele se falará no capítulo 11.
Duas minorias tiveram papel de destaque no "decênio heróico": os negros es​cravos residindo principalmente no eixo Porto Alegre-Rio Pardo-Rio Grande e, com bem menor importância, os alemães da Colônia de São Leopoldo.
a) Os negros
Manoelito de Ornellas, in Gaúchos e Beduínos, fixou as origens do gaúcho: índi​os tapes, guaranis e charruas mesclando-se pelo sul e oeste do Rio Grande com os invasores espanhóis e ao norte e leste com os mamelucos de São Paulo e Laguna.
Criado o tipo humano nos séculos XVI e XVII, a ele vêm juntar-se o negro quan​do as atividades com o couro passaram a exigir mais mão de obra. Transportados para a terra dos gaúchos, tornaram-se gaúchos.
Igual ocorreu no século XIX, quando a imigração alemã e italiana chegou a Província: os costumes já seculares do gaúcho, cavalheirismo, coragem e trabalho, misturado aos seus usos da bota e da bombacha, do chimarrão e do churrasco, permearam a sociedade colonial e enraizaram-se entre estes estrangeiros.
Segundo Saint Hilaire, que por aqui passou naquela época, os negros do sul pareciam mais felizes, talvez por serem em menor número e melhor tratados. O via​jante constatou a realidade do escravo na campanha e na colônia rio-grandenses onde eram tidos, senão como amigos, ao certo como companheiros de trabalho .

Face à adaptação destes novos contingentes aos usos e costumes do gaúcho, é o caso de analisar se a chamada força telúrica da pampa não fora mais do que uma imagem de literatura mas a própria emanação da terra pródiga.
Por outro lado, nas lides campeiras, ainda hoje, patrão e empregados brancos ou pretos, somam um único esforço para o bom resultado diário. A senzala-prisão do Brasil transmuda-se para o galpão-residência das coxilhas rio-grandenses.
Bem verdade que o acesso não muito difícil ao Uruguai, onde a Constituição de 1830 aboliu o tráfico e tornou livre o filho de escravos por nascer, facilitava a vida dos fugitivos que não eram devolvidos ao Brasil. Isso obrigava os proprietários de charqueadas da região de Pelotas a uma atenção redobrada com seus escravos. Não obstante, a verdadeira redenção do negro brasileiro se fez em solo gaúcho quando a República deu alforria aos seus soldados negros e defendia-os dos imperi​ais da seguinte forma: "Desde o momento em que houver notícia certa de ter sido açoitado um homem livre de cor a soldo da República, pelo Governo do Brasil, o General Comandante do Exército ou comandante de qualquer divisão tirará a sorte entre os oficiais imperiais, de qualquer patente, nossos prisioneiros e fará passar pe​las armas aquele oficial que a sorte designar."
Mais eloquente impossível a disposição dos farrapos de ombrear-se com seus irmãos pretos. Mais formidável ainda se torna o decreto acima quando foi assinado pelo Ministro Domingos José de Almeida, grande latifundiário e proprietário de charqueadas em Pelotas.
Na realidade, a filiação a Lojas Maçónicas dos principais líderes republicanos, sendo que as de Rio Pardo e Rio Grande tinham como lema Igualdade, Liberdade e Fraternidade, bem demonstra que para os rio-grandenses o instituto da escravi​dão deveria ser extinto por ser contrário à lei natural.
Trabalharam como soldados, colonos ou artífices, lutando no exército e na ma​rinha republicana, mas granjearam a maior fama no Corpo de Lanceiros Negros, adestrados e comandados que foram pelo Coronel Joaquim Teixeira Nunes.
Os lanceiros negros foram divididos em dois corpos com cerca de 426 solda​dos cada um, comandados por oficiais brancos e divididos em 8 companhias. Eram negros livres, combatentes de cavalaria, armados de lança, adaga ou facão e boleadeiras. Os melhores atiradores recebiam armas de fogo.

O mais famoso foi o 1° Corpo, comandado pelo Coronel Joaquim Pedro Soares e subcomandado pelo Major Teixeira Nunes. Fizeram parte dos vitoriosos de Seival, de cuja batalha resultou a Proclamação da Independência do Rio Grande do Sul.
Na invasão de Santa Catarina foram parte saliente nos combates de Laguna e de Lajes. No final da guerra sustentaram a retirada dos farrapos atacados em Porongos, sofrendo o maior número das baixas republicanas.

Em novembro de 1844, no último combate da Revolução, foram os Lanceiros Negros que lutaram e, infelizmente, nele foi morto seu bravo comandante, o Coronel Teixeira Nunes, excepcional lanceiro, morto depois de já estar desmontado e ferido.
O Tratado de Ponche Verde que cessou com as hostilidades registra a primeira vez em que no Brasil os negros foram libertados em massa. Mais de 120 soldados negros livres foram apresentados a Caxias, que os incorporou ao Exército como ho​mens livres em corpos de Cavalaria de Linha, um deles chefiado por Manoel Luiz Osório, o futuro patrono da Cavalaria.
b) Os alemães
A partir de 1824, entraram no Rio Grande do Sul as famílias alemãs que se somaram a centenas de soldados alemães anteriormente contratados como mercenários pelo Imperador Pedro l e que vieram combater nas lutas pela independência do Uruguai.
Já em 1830 as autoridades imperiais tomaram conhecimento de que o Major João Manoel de Lima e Silva, comandante do 28 Batalhão de Caçadores localizado em Porto Alegre, estaria envolvido em um levante republicano que contaria com uma conexão platina, com os soldados alemães do 28° e com os colonos alemães de São Leopoldo.
O 28° de Caçadores era um dos grupamentos militares de mercenários ale​mães contratados pelo Império e que estava acantonado no Rio de Janeiro, quando em 1828 os mercenários lá se amotinaram.
Transferido para o sul no mesmo ano aqui assumiu seu comando o Major Lima e Silva com o duplo objetivo de discipliná-lo e, se não houvesse mais necessidades, dissolvê-lo, o que de fato aconteceu em 1831.
O inquérito da revolta de 30 não chegou a conclusão alguma, afora prender o Major Otto Heise, dois capitães e alguns civis da colônia, todos alemães e que mais tarde foram soltos.
Algo de concreto deve ter havido naquele ano porque, em 1835 os antigos pre​sos estavam entre os soldados republicanos, incluindo o Major Lima e Silva que logo foi promovido a general farroupilha por sua coragem e competência.
A dissolução do 28°, segundo os registros, levou a entrada de 565 indivíduos solteiros na colônia de São Leopoldo em 1829, enquanto nos anos seguintes a média tinha sido de 188. Eis a massa de soldados disponíveis para o exército republicano e o imperial na guerra que se iniciaria 6 anos após.
Segundo as autoridades o plano da revolta de 1830 era levantar a população alemã da Colônia de São Leopoldo e com os soldados da guarnição da Capital iniciar um levante pelo "republicanismo, de mãos dadas com as republicas circunvizinhas" como dizia um periódico.
Um dos chefes era o Major Otto Heise, alemão, mercenário do Império e que viera para o sul em 1825.
Os alemães residentes na colônia de São Leopoldo eram dirigidos pelo Dr. João Hillebrand. Em nome do conhecido respeito da raça às autoridades e lembrando o fato de serem estrangeiros, na sua maioria, mantiveram-se à margem do conflito.

Quando chamado a colaborar com o Império, no entanto, o Dr. Hillebrand nun​ca se fez de rogado e sua afirmação de que os revolucionários eram simples agrupa​mentos de negros escravos e bandidos desejosos de roubar, calava fundo nos ale​mães.
Do outro lado, algumas facções de rebeldes acantonaram-se na região do rio Caí e, nele ou nos rios próximos, mantiveram alguns combates com tropas imperiais.
A par disso, muitos enganjaram-se nos exércitos republicanos que cercavam Porto Alegre e acompanharam-nos quando abandonaram a região. O Major Hermann Von Salich editor do jornal revolucionário "O Colono Alemão", que circulou nos meses de fevereiro e março de 1836, o Major Otto Heise e o civil, Klingelhoeffer, para citar alguns, são nomes lembrados por suas ações na Guerra e na tentativa de seduzir os colonos.
Também foram importantes, para a movimentação dos exércitos que lutavam em torno de Porto Alegre, os lanchões de propriedade dos alemães e que atendiam as necessidades de comércio nos rios do Sinos e Caí.
Singular para a época e os costumes portugueses, segundo o relato dos cronis​tas, o fato de os remadores dos lanchões serem negros escravos e colonos alemães que se ombreavam para vencer os rios.
Infelizmente, para os alemães-farroupilhas, a retomada de Porto Alegre pelas tropas legais reforçou o poder de Hillebrand. Logo forças comandadas por Bento Manuel derrotam os farrapos que operavam na região de São Leopoldo conseguindo prender o Major Heise.
O último episódio digno de registro da participação alemã foi a derrota, em abril de 1840, da Companhia de Alemães formada pelos imperiais, frente às tropas do Gen. António Neto no interior de Montenegro.
Em dezembro deste mesmo ano, Canabarro e Bento Gonçalves levantam o cerco a Porto Alegre e a região ficou livre da guerra.
A Guerra dos Farrapos teve para a colônia de São Leopoldo dois resultados imprevistos: primeiro, dezenas de alemães que participaram ao lado dos farrapos na guerra acabaram por transferir residência para outros municípios lá passando a tra​balhar como agricultores ou artesões.
Segundo, terminada a guerra, talados como estavam os campos, necessitava-se com urgência de gêneros alimentícios e produtos de couro e cutelaria: rapidamen​te, a colônia entrou em uma maré de prosperidade, aumentando a produção agrícola para mercados sempre maiores e tornando-se fornecedores obrigatórios das neces​sidades de couro e cutelaria da zona da Campanha, pois, nem bem acabara a Guerra dos Farrapos e já se preparavam os homens do sul para as campanhas bélicas se​guintes contra a Argentina de Rosas (1852), o Uruguai de Aguirre (1864) e finalmente o Paraguai de Solano Lopez (1865).
Pela neutralidade que se impuseram a maioria dos alemães levados pela ação do Dr Hillebrand, em 1846 o Governo Imperial naturalizou-os em massa.
A guerra serviu para torná-los todos brasileiros e aumentar seus mercados na medida em que deixaram o isolamento inicial, cientes de que o progresso e o comér​cio passavam pela Capital e tomaram o rumo de Porto Alegre para estabelecer casas comerciais ou pequenas indústrias, atividades que depois espalharam pela Província.
CAPITULO 6-  Os Jornais
O primeiro jornal impresso no Rio Grande do Sul foi o Diário de Porto Alegre que saiu pela primeira vez em 1° de junho de 1827. Não obstante ter os favores do governo, foi fechado em 1828.
Compostos de poucas páginas, os jornais eram usados na sua maioria antes da Guerra, para fazer propaganda ou dos farrapos ou dos caramurus que por suas pági​nas se digladiavam, aumentando a temperatura política da província.

No período de 1827 a 1850 foram editados 61 jornais em Porto Alegre e outros 37 na cidade de Rio Grande, todos eles com curta duração.

Os órgãos oficiais da República Rio-Grandense foram os jornais O Povo, O Ame​ricano e a Estrela do Sul, publicados nas várias capitais farrapas: Piratini, Caçapava e Alegrete.
Por volta de 1837, já perdida Porto Alegre e a barra da Lagoa dos Patos (Rio Grande e São José do Norte) para o Império, os chefes farrapos concluíram pela necessidade de ter um órgão de imprensa, capaz de levar às várias outras cidades dominadas por suas tropas e aos oficiais que elas comandavam, as principais notíci​as do que ocorria na República.

Assim o Ministro Domingos José de Almeida tomou a iniciativa de comprar em Montevidéu uma prensa e os equipamentos necessários para sua impressão. A pren​sa foi paga à vista com o produto da venda, na mesma praça, de 17 escravos de propriedade de Domingos.
O primeiro jornal recebeu o nome de "O POVO" e sua redação foi entregue a Luiz Rossetti, italiano partidário da Jovem Itália, movimento que pretendia a unificação italiana e que perseguido pelas autoridades, fugira para o Brasil onde encontrou José Garibaldi, outro que estava foragido de seu país para não ser preso.
Juntos com Tito Lívio Zambecari secretário particular de Bento Gonçalves e que com ele foi preso na Ilha de Fanfa, foram os revolucionários italianos que prestaram serviços aos republicanos.
Rossetti, duble de jornalista combativo e militar valoroso, foi morto nas cercani​as de Porto Alegre, no posto de capitão, em novembro de 1840, após ter participado das ações da tomada de Laguna e ter dirigido O Povo em sua fase inicial.

O Povo foi editado entre 1838 e 1840, alcançando 160 números e foi o que teve maior duração. Por suas páginas passaram notícias dos grandes eventos da República, além de servir como veículo de publicidade e de notícias distintas da guerra.
Com a tomada de Caçapava, a capital foi transferida para Alegrete e cessou sua publicação.
O Americano foi editado entre 1842 e 1843, em Alegrete, e é importante por conter as discussões que levaram à Constituição da República Rio-Grandense.
Alguns autores dão o Estrela do Sul do qual saíram apenas três números, em março de 1843, como o último jornal oficial dos farrapos e quando já ia aguda a dis​sensão entre os chefes revolucionários. Logo depois a capital Alegrete teve de ser abandonada e as máquinas de im​prensa que tanto serviram aos farrapos foram escondidas naquele Município.

Após a assinatura do Tratado de Paz, David Canabarro comunicou a Caxias o local onde estava o equipamento mas não se sabe o destino que lhe foi dado.

Como ainda hoje através dos jornais é que é possível acompanhar o cotidiano de uma coletividade e através deles reviver o passado, como o dos rio-grandenses de 160 atrás. Através deles se pode avaliar as dificuldades porque passaram nossos antepassados em sua luta titânica contra o adversário mais rico e melhor equipado.
A história da imprensa republicana começa com uma carta-circular assinada pelo Ministro Almeida em 4 de setembro de 1838, três anos após o começo da Guerra e reza em seu português de antanho:
"Tendo o Governo finalmente estabelecido hum Jornal com o fim de orientar ao briozo Povo Rio-Grandense a cerca da marcha dos negócios que lhe dizem respeito, pela inserção do expediente das Secretarias de Estado, e correspon​dência officialcom os Generaes, Commandantes de Forças do Exercito Republi​cano, e Policia: e naó podendo attentas as repetidas carências do Exercito, espelhar grátis como cumpria, o referido Jornal, empenha a V.S. para que os moradores do Departamento de sua jurisidiçaõ obtenha os assignantes que puder agenciar, enviando no entanto dez números pars os primeiros que se quizerem a isso prestar Os nomes dos subscriptores enviará a Luiz Rossetti, Redactor do dito Jornal. Deos Guarde a V.S. Secretaria do Interior em Piratini 4 de setembro de 1838 Domingos José de Almeida."
Os jornais que marcaram época durante a Guerra foram reimpressos em 1930 pela Livraria do Globo sob os auspícios do interventor estadual, Flores da Cunha e graças ao trabalho do grande escritor rio-grandense Alcides Maya então Diretor do Arquivo Histórico do Estado.
A partir da impressão da Tipografia Rio-Grandense feita em Alegrete em 1843, foi possível também publicar o fac-símile do Projeto de Constituição da República Rio-Grandense.
Desta forma tornou-se acessível aos estudiosos e interessados em geral uma parte importante da história da República.

a) O Povo (1838-1840)
Com quatro páginas e intitulando-se um 'Jornal Político, Litterario e Ministerial da Republica Rio-Grandense", o redator Rossetti abre a edição em Piratini em um sába​do, 1° de setembro de 1838, com uma informação e uma citação que demonstra os elos entre o movimento rio-grandense e a organização Nova Itália que pugnava pela unificação da Itália, através dos italianos que aqui lutaram e que pertenciam a mesma.
A informação é de que o periódico é do governo, se publica às quartas e sába​dos e vende-se em Piratini na casa do próprio redator onde também se podem fazer assinaturas á 4$000rs. em prata por semestre, pagos adiantados. A folha avulsa cus​tava 80 rs. Já a citação diz: "O poder que dirige a revolução, tem que preparar o animo dos cidadãos aos sentimentos de fraternidade, modéstia, de igualdade e desinteressado e ardente amor da Pátria." Jovem Itália vol. V
Logo em seguida com grande ardor escreve sobre ofícios de jornalista, para atacar a recente morte de Francisco Xavier Ferreira um dos presos em Porto Alegre quando a cidade retornou ao Império. Segundo o autor, os prisioneiros farrapos eram maltratados nas prisões imperiais e suas doenças não eram atendidas. Finalmente copia carta de Bento Gonçalves preso no Rio de Janeiro .
Às vésperas do Natal de 1838 abre o jornal a contra-revolução de São Paulo. Depois noticia o decreto que promove uma dezena de oficiais da região de Mostar-das, entre os quais um cirurgião. O expediente seguinte fala da movimentação de alguns dos corpos de exército e da informação do cirurgião mor do exército de que está em Piratini para a conferência dos remédios chegados à Capital e segue com informações relativas a pasta da Fazenda encarregada de comprar e vender matéri​as que vão entre a compra de "seis resmas de papel fino" até a venda de "750 cou​ros", passando por uma gratificação dada ao batedor(?) da tipografia.

O número de 6 de março de 1839 é editado em Caçapava trinta dias depois do anterior, face a transferência da Capital da República para uma cidade melhor defen​dida que Piratini. O exemplar serviu então para mensagens patrióticas justificando a transferência. Termina informando que os lanchões da República apresaram um hiate e várias canoas, tripulados por quatro negros e um alemão que foram incorporados à marinha farroupilha.
O último número saiu em 23 de maio de 1840 e abre com a notícia da grande vitória republicana de Taquari. Depois dedica-se às vantagens e necessidades de uma educação pública em um artigo inconcluso que termina com um "continuar se há" e termina com um último anúncio: vende-se na loja de d. Benito Grana um jogo de Dicionários Moraes por  40$000.
b) O Mensageiro (1835-1836)
O Mensageiro era uma folha bissemanal publicada em Porto Alegre entre 03.11.1835 e 03.05.1836, e que servia tanto para proclamações pró farroupilhas, quan​to para atos governamentais no período de transição, logo após a tomada de Porto Alegre, quando as forças revolucionárias ainda tentavam uma composição que lhes desse o governo provincial em um período anterior à Proclamação da República Rio-Grandense (11.09.1836).
A par destes atos também podemos encontrar anúncios como a proposta para alugar escravos para fazer uma roça ou a de alugar um negro ou uma negra para atender uma família.
Igualmente informava aos interessados onde poderiam comprar sal branco direto de Lisboa. Também havia roubos como o ocorrido no Armazém do Caminho Novo de onde levaram graxa e sebo.
O número de 3 de maio conclui com o aviso: Com este numero findou-se o 1° semestre do Mensageiro, cuja publicação fica sustada até que a tranqüilidade públi​ca reine por todos os ângulos da Província.
c)
O Americano (1842-1843)
Também efêmera foi a vida do O Americano, publicado em Alegrete, bissemanalmente de setembro de 1842 a março de 1843. Foi importante porque através dele ficou arquivado para a história os fatos relativos a instalação da Assembléia Constitu​inte da República, com seus debates e discussões visando a criação da Constituição da República Rio-Grandense, primeira no Brasil a criar esta forma de governo e liber​tar os escravos negros.
O número de 5 de outubro de 1842 arrola os 36 deputados eleitos à Assembléia Constituinte que seria instalada no dia 6 do mês seguinte. Encabeça a lista dos mais votados o vigário da República, R Francisco das Chagas, seguido do Cel. Manoel Lucas de Oliveira, ambos com cerca de 3.000 votos. A eles seguem-se outros milita​res, padres, negociantes, fazendeiros e grandes funcionários do Governo. Causa es​pécie: entre os generais da República o único não eleito é o Gen. Davi Canabarro, ficando entre os últimos colocados como suplente o futuro responsável pela estranha supresa e derrota de Porongos.
Das necessidades dos soldados republicanos fala o jornal de 29 de outubro, quando o cel. António do Amaral presta contas dos couros vendidos no Uruguai e da aplicação de seu resultado: as maiores despesas estão por conta das compras de erva mate e fumo. Depois o sal, a farinha e finalmente, resmas de papel e maços de penas de escrever.
Nos números seguintes se registram as várias sessões da Assembléia Constitu​inte enquanto pela própria tipografia no início de 1843, imprimia-se o Projeto de Cons​tituição da República.

d)
Estrella do Sul
A mesma Tipografia Republicana Rio-Grandense que editava O Americano até o dia 1° de março, sem aviso termina com sua publicação e já no dia 4 do mesmo mês, passa a publicar o Estreita do Sul avisando aos subscritores, sem informar por​que, da mudança de nome do jornal.
Mais efêmera ainda foi a vida do Estreita do Sul: apenas três números chegaram até nós todos publicados em março de 1843.

No segundo número uma informação internacional: descobriu-se em Paris uma nova forma de fabricar papel a partir de uma planta legumiosa "...mais branco e mais barato do que o que se prepara com trapos, pelo método ordinário."
O último número além de uma proclamação de Bento Gonçalves, traz uma car​ta de Caxias, já então comandante das armas imperiais, e notícias das atividades de políticos uruguaios e argentinos, relativas as atividades dos aliados dos farrapos nos dois países. 

CAPÍTULO 7- A constituição Sul-Rio-Grandense

Na definição a mais primária constituição é a Lei das leis, aquela que rege as demais, a fundamental e principal, baseada na qual se compõem todas as demais e organiza-se o Estado soberano.
Assim a convocatória dos deputados rio-grandenses, civis, militares e clérigos eleitos em pleito democrático para representar os cidadãos da República Rio-grandense, é algo que na época transcendia ao imaginário dos brasileiros, acostuma​dos à ditadura de um governo monárquico em que os áulicos do Rio de Janeiro rece​biam as benesses e os empregos públicos sustentados pelo Erário, para o qual con​tribuíam os cidadãos de todas as Províncias.
Bem diferente sem dúvida os ideais que norteavam os farroupilhas mesmo com as dissensões internas do país, cada um cônscio de sua responsabilidade, buscando o melhor de si em uma pequena pátria que fazia um esforço gigantesco na luta contra o país-continente.
Pela primeira vez em território brasileiro se escreveu uma Constituição baseada na liberdade e igualdade. Pela primeira vez governos livremente eleitos pelo povo. Pela primeira vez impostos gerados da vontade popular através de seus representantes.
Na verdade folheando a História do Rio Grande do Sul, se folheia os capítulos dos mais marcantes e importantes da História do Brasil.

Homens e idéias que olhavam o horizonte, almejavam o bem estar social e a redenção de suas populações dentro de um regime democrático, tão distante dos cortesões e coronéis que mandavam no Brasil há tanto tempo e que condenavam populações e extensas áreas do território nacional à miséria.
A partir de 6 de novembro de 1836 quando na cidade de Piratini foi proclamada a República, lutavam os rio-grandenses por ver implantado seu ideal em todas as terras brasileiras, sempre dispostos a se federarem com as demais Províncias, uma vez ganha sua luta.
É o que não cansam de dizer em suas mensagens e pronunciamentos todos seus líderes e o espírito que vai se encontrar em sua Constituição.
A Assembléia Legislativa Republicana reuniu-se pela primeira vez em 1° de dezembro de 1842 em Alegrete, com a presença de 22 deputados eleitos pelos municípios de Caçapava, Alegrete, Jaguarão, Piratini, Triunfo, Cachoeira, Cruz Alta, São Borja e Lajes.
Tinham sido eleitos em 8 de março de 1840 mas a perda da capital farroupilha, Caçapava, e as necessidades da guerra que envolvia a maioria dos deputados elei​tos, impediram a instalação da Assembléia antes.

Bento Gonçalves que até ali exercera o cargo de Presidente da República com poderes discricionários, entregou os mesmos à Assembléia que logo passou a tratar dos assuntos relativos à sua convocação, criando várias comissões de estudos ne​cessárias a estudar as várias partes da futura Constituição.
Enquanto os deputados porfiavam em seus estudos, alguns deles liderados por António Vicente da Fontoura, mesmo em menor número, passaram a fazer sérias críticas a maneira como Bento Gonçalves governava o país.
Desta forma criou-se a discórdia entre os constituintes destruindo a harmonia que até ali reinava entre os farrapos. Não obstante a maioria dos deputados não aceitou a renúncia de Bento Gonçalves e reconduziu-o ao cargo.
Na plenária de 3 de fevereiro de 1843 a comissão encarregada de elaborar o Projeto de Constituição entregou-o a Assembléia. No dizer de Paulino Jacques: "da​das, porém, as dificuldades da guerra, que afastaram da câmara representantes da nação, como exigiram, mesmo, nova mudança da sede do governo, não foi possível discutir e aprovar o Projeto."
Não obstante o Projeto de Constituição foi conservado para a posteridade por​que foi publicado pela Tipografia da Republica Rio-Grandense. Constava de 10 títulos e 241 artigos e foi o primeiro estudo para uma constituição republicana feita no Brasil. Em 1891 serviu de orientação para os constituintes brasileiros reunidos no Rio de Janeiro para tratar da Constituição Brasileira, necessária pela Proclamação da Repú​blica em 1889.
Entre os nomes dos que prepararam o projeto avulta o de Francisco de Sá Brito, jurista (1808-1875), deputado a Constituinte e que foi também Ministro da Justiça, Inte​rior e Exterior da República Rio-grandense.

CAPITULO 8- A Bandeira e o Brasão
O art. 1°' da Lei Estadual 5.213, de 5 de janeiro de 1966, define como símbo​los do Estado do Rio Grande do Sul a Bandeira, o Hino e as Armas, dos quais, obrigatoriamente, de acordo com o art. 3°, devem possuir um exemplar os vários órgãos do Governo Estadual, os museus oficiais e as prefeituras municipais. Estes originais servem de modelo para os exemplares a serem distribuídos ou apre​sentados ao público em geral.
O art. 4°, da citada Lei define a bandeira já agora bem conhecida de todos os rio-grandenses e brasileiros, com suas cores verde, vermelho e amarelo em tonalida​des definidas e em cujo centro estão as armas do Estado: canhões e baionetas, com destaque para o barrete frígio usado pelos revolucionários franceses e que desde então é o símbolo internacional da liberdade.
De destacar ainda a exigência de que todas as bandeiras confeccionadas te​nham proporções iguais as da bandeira padrão definida pela Lei.
As Armas do Estado nos remetem às históricas armas usadas pelos soldados aos tempos da República Rio-Grandense
Desenhadas com lança, fuzis calados com baionetas, canhões e bandeiras rio-grandenses, ramos de fumo e erva-mate se cruzam com um sabre cuja ponta susten​ta o barrete frígio.
Ao seu redor, a inscrição REPÚBLICA RIO-GRANDENSE - 20 DE SETEMBRO DE 1835 (data da Tomada de Porto Alegre e início da Guerra). Abaixo os ideais pelos quais se batiam os farroupilhas: LIBERDADE, IGUALDADE, HUMANIDADE.
Como a bandeira é o símbolo físico dos ideais de um povo, a mesma Lei normatiza seu uso, mormente quanto a sua apresentação e respeito que lhe é devido, igual à Bandeira do Brasil.

CAPITULO 9- O Hino

No dia 30 de abril de 1838, os republicanos venceram os imperiais no importante combate de Rio Pardo, cidade chave no esforço de guerra dos emperrais. Encurralados contra o rio os últimos tiveram grandes perdas em oficiais, solda​dos, armas e cavalos.
Entre os que foram aprisionados pelos farrapos estavam os soldados que com​punham a banda de música imperial, juntamente com seu maestro, Joaquim José de Mendanha.
Aproveitando a situação, os farroupilhas que não podiam se dar ao luxo de manter tropas para tocar música, contrataram com Medanha a feitura do Hino Rio-Grandense para o qual colaboraram Francisco Pinto da Fontoura, músico civil e o oficial farrapo António Corte Real que procedeu à revisão da letra.
Um ano depois em Caçapava, Capital da República, na abertura do baile oficial comemorativo à grande vitória daquele combate, foi executado pela primeira vez o Hino Rio-Grandense o qual passou a ser tocado mesmo depois da Pacificação até ser transformado por lei em Hino Oficial do Estado.
A Lei 5213 de 05.01.66, que dispõe sobre a forma e apresentação dos símbolos do Estado, em seu art. 7° reza:
"O Hino é o que se compõe da música de Joaquim José de Mendanha, com harmonização de António Corte Real e orquestração do mesmo para piano, orquestra e banda (Anexo n. 2), com versos de Francisco Pinto da Fontoura, estes de forma abreviada, consagrada pelo uso popular: a primeira e a última estrofe do poema original com o estribilho (Anexo n.3)"
Assim o Hino Oficial canta: 

1 ° Verso
Como a aurora precursora do farol da divindade, foi o Vinte de Setembro o precursor da liberdade.
Estribilho
Mostremos valor, constância nesta ímpia, injusta guerra; sirvam nossa façanhas de modelo a toda terra, de modelo a toda terra, sirvam nossas façanhas de modelo a toda terra. 2° 2°Verso
Mas não basta pra ser livre, ser forte, aguerrido e bravo; povo que não tem virtude acaba por ser escravo.
Estribilho
Mostremos valor, constância nesta ímpia, injusta guerra; sirvam nossas façanhas de modelo a toda terra, de modelo a toda terra, sirvam nossas façanhas de modelo a toda terra.
Desta forma ficaram fora do hino original os versos que dizem:
"O majestoso progresso é preceito divinal não tem melhor garantia nossa ordem social".

          E:

"O mundo que nos contempla que pesa nossas ações bendirá nossos esforços cantará nossas ações."
Sem dúvidas que o primeiro verso é hoje mais atual do que nunca e o segundo reflete, nos dias que passam, a importância do Brasil no contexto mundial. Daí se conclui, ao analisarmos a letra integral do Hino, e os principais manifestos do chefe Bento Gonçalves, o quanto os republicanos estavam avançados em termos de anali​sar o presente prevendo e preparando um futuro melhor para a Nação, longe dos descaminhos pelos quais tantas vezes as forças políticas a levaram.
Francisco R. de Macedo nos conta que a banda era considerado troféu impor​tante, tanto para os republicanos que a queriam manter, quanto para os imperiais que a queriam retomar, o que efetivamente conseguiram em um ataque de surpresa á mesma Rio Pardo em novembro de 1839.
CAPITULO 10- Cronologia da Guerra

Iniciada em 20 de setembro de 1835 com a entrada dos revolucionários em Porto Alegre derrubando o governo legal, terminou em 28 de fevereiro de 1845 com a assinatura da paz através do Tratado de Poncho Verde, assinado entre os comandantes e chefes da República Rio-grandense e do Império do Brasil, este representado por Caxias e oficiais superiores, nos Campos da Carolina, terras banha​das pelo Arroio Poncho Verde, na fronteira do Estado.
Assim, a Guerra dos Farrapos durou 9 anos 5 meses e 11 dias.
Ao início da Guerra a população gaúcha era estimada em 142 mil habitantes, enquanto o Brasil possuía 7 milhões de habitantes.
A maioria da população habitava no interior e dedicava-se a criação de gado, ovelhas e cavalos além de produzir grãos para a subsistência. Recém em 1824 é que os primeiros colonos alemães chegaram à Província para estabelecer-se no Vale dos Sinos.
O real número dos mortos e feridos é desconhecido face às partes esconderem suas baixas enquanto aumentavam a do inimigo.
Um levantamento feito 40 anos depois por Araripe, que chamava os revolucio​nários de anarquistas, concluía por terem os farrapos 1.826 mortos e os legalistas 956 mortos.
Ao final da guerra, o Império possuía 12.000 soldados no sul, entre cavalaria, artilharia, infantaria e marinha, enquanto no restante do país havia mais 13.400 homens.
Os republicanos tinham então 2.000 soldados, de infantaria e cavalaria já que só tiveram artilharia no início da Revolução.
O principal produto da Província era o charque e as principais charqueadas estavam na região de Pelotas para facilitar a exportação via marítima.
As lideranças revolucionárias eram em sua maioria composta por proprietários de terra os quais pelas características regionais da época, também tinham instrução e postos militares.
Nas várias campanhas militares que durante o séc. XIX caracterizaram o Rio Gran​de do Sul, era comum os soldados e oficiais menores abandonarem as fileiras depois dos combates ou durante o inverno para buscarem seus lares, cuidar de seus afazeres e resolver seus problemas, retornando após para juntar-se à tropa no local combinado.
O principal fator político que levou à Revolução foi a luta entre os liberais (farroupilhas) e os conservadores (portugueses e defensores do poder centralizador).
A influência política externa foram as recentes guerras de independência contra a Espanha, das quais resultaram a criação das várias nações da América do Sul e os políticos platinos, principalmente Rivera, no Uruguai e Rosas, da Argentina.
Alguns pontos importantes para reflexão são as idéias separatistas de um gran​de número de lideranças revolucionárias e a Constituição Republicana Rio-grandense, primeiro documento brasileiro a respeito desta forma de Governo.

Em termos de valores despendidos pelo Brasil com as despesas de guerra e os prejuízos sofridos com a não arrecadação de impostos nos nove anos que durou o conflito, ele foi igual a um quarto de todas as rendas nacionais no mesmo período.
1835
O ambiente na Província de São Pedro do Rio grande do Sul era tenso, princi​palmente em Porto Alegre. Boatos e denúncias envolviam as duas grandes facções políticas, os farroupilhas, liberais e em grande número republicanas e os caramurus, conservadores e monarquistas.
No plano econômico, os primeiros tinham seus principais partidários entre as pessoas envolvidas com o comércio da carne, estancieiros, charqueadores, etc., en​quanto os caramurus eram fortes entre os comerciantes de Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas, muitos deles portugueses.
Os farroupilhas ligados as atividades pastoris, eram os que mais estavam senti​do as recentes medidas imperiais de facilitar a entrada no charque uruguaio no Brasil o qual chegava ao centro do país mais barato que o riograndense. A idéia do Império era, mesmo as custas da economia gaúcha, solidificar os laços com a República Oriental afastando-a da Argentina inimigo em potencial do Brasil.
As boas relações de Bento Gonçalves, casado com uma uruguaia, amigo pes​soal de militares e políticos uruguaios e compadre do gen. Lavalleja chefe dos 33 Orientales, responsável pela independência da então Província Cisplatina, valeu-lhe um processo por denúncia de ser favorável a separação do Rio Grande e do qual teve de se defender no Rio de Janeiro, sendo absolvido.
Outro chefe farroupilha, o cel. João Manuel de Lima e Silva, comandante do principal quartel da Capital, também tinha sido processado anos antes, sob a alega​ção de que pretendia separar a Província do Império, com o apoio dos alemães da Colônia de São Leopoldo, mas fora inocentado.
Alguns proprietários de pequenos jornais, de ambos os lados, sobressaindo-se o apelidado Pedro Boticário, farroupilha, lançavam violentos ataques contra os adver​sários e por seu radicalismo, impediam uma clara e serena discussão dos interesses da Província.
Decidiram então os farrapos, alegando perseguições e afrontas do Presidente da Província, que era nomeado pelo Imperador e caramuru, derrubá-lo e colocar no cargo um correligionário liberal. Neste primeiro momento a revolução era simples revol​ta de uma facção destinada apenas a substituição do Chefe do Executivo provincial.
Os revoltosos concentraram em sigilo suas forças em Pedras Brancas (hoje Guaíba) e na madrugada de 19 de setembro cruzaram o rio comandandos por Onofre Pires e Gomes Jardim e aproximaram-se de Porto Alegre indo acampar antes da Ponte da Azenha, no caminho de acesso á Capital. Era uma força de 200 homens.
O governo que dispunha de 250 soldados para a defesa da Capital, surpreendi​do e tomando conhecimento da ação, mandou naquela noite um destacamento para espionar os rebeldes. Na própria Ponte da Azenha já em mãos dos farrapos, feriu-se o primeiro combate sendo os imperiais derrotados. Sendo noite, retiraram-se os im​periais em debandada e isso levou o pânico ao governo provincial.

O Presidente Fernandes Braga abandonou o palácio refugiando-se em uma escuna de guerra surta no porto, enquanto buscava os meios para defender a cidade. Em vão. No dia 20 de setembro as tropas farroupilhas entram em Porto Alegre, vivadas pela população e a noite Fernandes Braga, sem meios para a resistência, parte para a cidade de Rio Grande.
Os farrapos tomam o governo e dão posse ao Vice-Presidente Marciano Ribeiro no lugar do fugitivo Braga.
Este comunica as municipalidades o ocorrido e a rebelião toma conta da Província.
Em 22 de setembro trava-se pequeno combate em Herval entre as facções rivais e em 23 de outubro Fernandes Braga retira-se para a Corte.
1836
Em 15 de janeiro o novo Presidente nomeado pelo Império, Araújo Ribeiro, as​sume o cargo em Rio Grande alegando que a Assembléia Provincial reunida em Porto Alegre negava-se a dar-lhe posse. A Província fica com dois governos.
No fim do ano anterior e princípio deste, os menos radicais de ambos os parti​dos tentaram um consenso para pacificar os ânimos. Os mais exalatados no entanto e entre eles Araújo Ribeiro, por inépcia política levaram as partes aos campos de batalha.
Entre as ações bélicas merece destaque a retomada de Porto Alegre pelos im​periais a partir da revolta dos militares presos no navio chamado Presiganga, ancora​do ao largo de Porto Alegre, na noite de 14 para 15 de junho.
Em 10 de setembro no Seival, a beira da estrada que liga Bagé a Pelotas, o coronel António de Souza Neto com 430 homens derrota o imperial Silva Tavares com 500 homens, em uma difícil carga de cavalaria coxilha acima.

No dia seguinte (11), as margens do rio Jaguarão na divisa com o Uruguai, Neto, postada em forma a 1a. Brigada Revolucionária proclama a República separan​do o Rio Grande do Sul do Brasil.
No dia 12 João Manuel assina decreto declarando "...para sempre libertos os negros escravos que assentarem praça nos exércitos da República."

A Câmara de Jaguarão rapidamente adere a separação e nomeia Bento Gon​çalves para chefe interino do Governo. No dia 4 de outubro Bento Gonçalves que assediava Porto Alegre procura retornar ao sul mas é derrotado e preso na Ilha do Fanfa (rio Jacuí). 1.100 homens são presos mas outro chefe republicano, Domingos Crscêncio, consegue retirar-se com 400 soldados.
Sentindo os chefes revolucionários que a luta se prolongaria, em 1°. de novem​bro criam 4 colunas comandadas por António Neto, João António da Silveira, José Mariano de Matos e Domingos Crescêncio. João Manuel de Lima e Silva assume como Comandante em Chefe dos exércitos da República.
No dia 6 deste mês a Câmara de Piratini elege Bento Gonçalves, que estava preso, para Presidente da República e Gomes Jardim para substituí-lo em seu impe​dimento.
1837
António Neto toma Caçapava centro de reabastecimento imperial, fazendo gran​de presa de materiais bélicos dos quais os republicanos seriam carentes durante toda a Guerra.
Reinicia o sítio de Porto Alegre que era proteguida por fossas, paliçadas e trin​cheiras. Havia ataques esporádicos a setores defensivos sem resultados práticos, bem como bombardeios da Capital.
Em setembro Bento Gonçalves que havia sido preso na ilha do Fanfa, tranferido para o Rio de Janeiro e novamente transferido para Salvador ( Fortaleza do Mar) sempre por medidas de segurança, com a apoio da maçonaria local e do riograndense Irineu Evangelista de Souza, futuro Visconde de Mauá e o maior industrial do Império, consegue fugir e ruma para o Rio Grande onde assume os cargos de Presidente da República e Comandante em Chefe do Exército.
1838
Neste ano o Comandante em Chefe do Exércio Imperial informa que dispõe de 6.400 soldados, sendo 2.000 de cavalaria, enquanto os republicanos contavam com 5.200 homens sendo apenas 400 de cavalaria.
Em abril há uma grande vitória farroupilha em Rio Pardo, quando o principal força imperial é destroçada com centenas de mortos e presos incluindo a Banda Imperial cujo maestro (Medanha) compôs mais tarde o Hino Riograndense.

Em agosto inicia-se a guerra de corso na Lagoa dos Patos com dois navios republicanos comandados pelo italiano José Garibaldi e um sob o mando do ameri​cano John Griggs.
1839
Em janeiro a capital é transferida de Piratini para Caçapava por ser esta uma cidade mais central.

Ainda neste mês há o inusitado combate entre a infantaria farroupilha e três navios imperiais, no rio Caí, no passo da Carioca, do que resulta a apreensão de dois e o afundamentos do terceiro. Entre 5 e 15 de julho Garibaldi atravessa noventa quilômetros de terras, entre o rio Capivari e a lagoa de Tramandaí transportando sob duas carretas puxadas por 200 bois, os lanchões Farroupilha e Seiva, dentro da operação conhecida como Invasão de Santa Catarina. O Farroupilha afunda em seguida na costa gaúcha devido a uma tempestade, mas o Seival será decisivo na tomada de Laguna.

Invasão de Santa Catarina por mar sob o comando de José Garibaldi por terra sob comando de Davi Canabarro com uma coluna avançando pelo litoral e outra sob a chefia do cel.Capote descendo de Lajes. As forças fazem junção ao sul de Laguna.
Em 20 de julho Garibaldi entra pelo rio Tubarão e entre 21 e 22 combate e apre​sa com o Seival 6 navios imperiais abrindo caminho para Canabarro entrar em Lagu​na onde, a 29 de julho se proclama a República Juliana confederada a República Rio-grandense.
Para consolidá-la os farrapos avançam rumo norte até as fortificações imperiais de Morro dos Cavalos, próximo a Florianópolis. O império reage e envia novas tropas e navios ao sul. Os farrapos começam a recuar ante a pressão de forças maiores e melhor armadas.
São derrotados no combate naval de Imbituba e em novembro, 13 navios impe​riais derrotam os 3 navios de Garibaldi enquanto um exército de 2.600 homens ataca Laguna enfrentando as forças menores de Canabarro que evacua a cidade recuando para Torres. O cel. Teixeira Nunes com outra coluna e os remanescentes da marinha farroupilha seguem para Lages.

Em dezembro a coluna do Cel. Teixeira Nunes derrota no passo da Vitória, no rio Pelotas a chamada Coluna Paulista enviada pelo Império, para, pelo Centro do país atacar a República. No combate morre seu comandante o brig.Cunha.

1840
Em janeiro o mesmo Teixiera é derrotado em uma armadilha pelos imperiais. Neste episódio é que Anita Garibaldi perdeu-se do marido, foi presa, logra fugir e pelas florestas do rio Pelotas e depois de muito esforço, consegue novamente agre​gar-se a coluna farroupilha..
Em março os imperiais atacam e conquistam a capital republicana Caçapava que tinha sido desocupada horas antes pelo Governo .
Em julho é concedida a Maioridade antecipada a D. Pedro que assume como Pedro II, terminando o período da história brasileira conhecida como das Regências.
Em agosto uma nova Coluna Paulista, sob o comando de Labatut sai de Lages para atacar os farrapos que cercavam Porto Alegre. O plano era descer por São Francisco de Paula cercando os farrapos.
Em novembro esta forte coluna está em São Francisco quando Labatut é infor​mado que os farrapos, sabedores de seus movimentos, abandonaram o cerco de Porto Alegre e estão subindo a serra para atacá-lo. Receoso recua na direção de Passo Fundo sendo perseguido por Bento Gon​çalves e Canabarro. Com isso os republicanos levantam definitivamente o cerco de Porto Alegre ação militar onde perderam tempo e recursos sem nenhum resultado pois é impossível dobrar uma cidade se ela dispõe de um porto livre.

Destes tempos difícieis para a Capital gaúcha é que , por não ter sido conquis​tada, recebeu o título imperial de "Mui Leal e Valorosa" que ainda hoje ostenta em seu b razão.
Em dezembro continua a perseguição e a Coluna Paulista vai se debilitando pelas deserções e combates. Neste mês os imperiais contavam com 8.100 soldados e os republicanos com 4.500 .
1841
Em janeiro a Coluna Paulista chega a Cachoeira depois de passar por Passo Fundo extenuada e com a cavalhada estropiada. Os farrapos haviam abandonado sua perseguição quando ele descia a serra.

Bento Gonçalves vai para Cruz Alta e por São Martinho desce para Santa Maria e alcança São Gabriel reassumindo a Presidência.
A luta transfere-se da região de Porto Alegre/Rio Pardo para a campanha riograndense sem grandes combates.

De março a julho o comandante imperial João Paulo, com 5.200 homens procu​ra obrigar os farrapos para uma batalha decisiva mas sem resultados. Em fins de julho acampa as margens do Ibicuí para passar o inverno. Sua cavalaria está a pé e os infantes extanuados e desfalcados pela alimentação irregular. Como eram soldados de outras províncias, a alimentação a base de carne e erva mate a qual não estavam acostumados, faziam baixas permanentes entre a tropa.

Em agosto é substituído no comando. Os republicanos aproveitaram o ano para dar descanso, reagrupar e armar seus exércitos e os imperiais com a derrota de Labatut e a desestruturação do exército de João Paulo necessitavam também destas providências.
1842
Em junho o Império contava com 11.500 soldados regulares de cavalaria, infantaria e artilharia e os republicanos com 3.500 homens quase todos de cavalaria.
A falta de atividades militares faz com que em setembro, quando Luis Alves de Lima e Silva, futuro Duque de Caxias, assuma como Presidente da Província e Co​mandante das Armas, vá encontrar um exército descansado, armado, bem alimenta​do e com 13.000 cavalos para bem equipar e remontar sua cavalaria.

O Império pretendia que Caxias, vencedor de revoluções no Maranhão, Minas e São Paulo, filho de ilustre e poderosa família militar da Corte, com a enorme superiorida​de de seu exército, acabasse rapidamente com a separação do Rio Grande do Sul.
Não tinham aprendido as autoridades imperiais que os chefes guerreiros da Repú​blica, promovidos aos postos que ocupavam por merecimento em batalhas, desde as guerras da Cisplatina, eram tão bons ou melhores que seus oficiais de academia.
Em dezembro há a instalação da Assembléia Legislativa Constituinte Republi​cana em Alegrete . A discórdia logo irrompe entre os 22 deputados, todos figuras importantes da República, a maioria oficiais de altas patentes.
1843
Em fevereiro sem votar o Projeto de Constituição da República Rio-grandense já elaborado, dissolve-se a Assembléia face as necessidades de seus deputados parti​ciparem das operações militares.

Caxias que vinha ao sul como vitorioso sobre três movimentos revolucionários brasileiros, entendia que era fácil derrotar os republicanos bastando para tanto movi​mentar rapidamente suas tropas - grandemente superiores em recursos humanos e materiais - pelo teatro de operações buscando uma batalha de decisiva.

Não era novidade: era a mesma idéia dos anteriores chefes imperiais que aqui fracassaram. Mas Caxias certo de seu êxito escreve em fevereiro ao Ministro da Guer​ra: "...vai aproximar-se da fronteira tentando um golpe violento sobre o grosso dos rebeldes com o auxílio dos particulares do gen. Bento Manuel..."
Ao contrário, os republicanos lutando em seu território preferiam uma guerra de desgaste, atacando em pequenas partidas ou quando a vitória fosse certa e retiran​do-se tão logo alguma força inimiga maior surgisse. Desta forma Caxias faz uma lon​ga e cansativa marcha de Cachoeira a Livramento sem encontrar adversário.
Em abril em São Gabriel e em maio de Ponche Verde, quando os fatores eram propícios, os farrapos enfrentam seus soldados e suas tropas são derrotadas pelos repu​blicanos em rápidas manobras de ataque.
A partir daí passa a ser norma nas partes oficiais imperiais enviadas á Corte falsear estes informes. Derrotas são dadas como vitórias e o número de soldados inimigos mortos e feridos aumentam enquanto as próprias baixas são diminuídas. Estas prática é comum ainda hoje entre os exércitos do mundo.

A rápida vitória que Caxias proeminente figura em seu partido, o Partido Conser​vador prometia no sul, com a completa sujeição dos republicanos, não vinha e as tratativas de paz baseadas nas garantias exigidas pelos farrapos não eram aceitas pois pensavam ainda os imperiais, erroneamente, poder subjugá-los e obrigá-los a depor as armas incondicionalmente.

Pior, em julho, Caxias dá um passo em falso: resolve continuar a campanha sem preopupar-se com o inverno e pretendendo não dar descanso aos republicanos. Para isso manda o cel. Marques de Souza com 1.000 homens buscar mais 4.000 cavalos no Rincão dos Touros, próximo a Pelotas e zona supostamente sob controle imperial. Quando Marques de Souza volta a reunir-se em setembro com o grosso do exército o fato é comemorado como uma grande vitória e o plano tem seguimento.

Em agosto Caxias comunica que os rebeldes "são pequenas partidas de 20/30 homens que tem mais o caráter de salteadores do que partidistas políticos(sic)." Na verdade enquanto ele cansava em vão seus soldados e estropiava a nova cavalhada durante o rigoroso inverno dos pampas, os farrapos tinham licenciado suas tropas para descansarem em casa, ficando apenas pequenos efetivos móveis a atormentar os imperiais. Caxias julgou mal e entendeu que havia agora apenas "pequenas parti​das" de republicanos, quando na verdade com esta tática eles mantinham seu exérci​to incólume, livrando-se do clima impróprio á guerra.

Com a primavera reinicia-se a luta sem resultados definitivos. Seguidas corres​pondências de Caxias ao Ministro da Guerra buscam justificar a enorme despesa que seu poderoso exército acarretava para o Tesouro Nacional.
Até o final do ano a Tonet são os pequenos combates, com ataques de surpre​sa dos farrapos sem que Caxias possa fazer valer a força numérica de seu exército. Passados mais de um ano de sua presença no sul, o Partido Liberal cobrava do Go​verno Imperial informações sobre o desenrrolar da guerra que nunca terminava, malgrado os enormes recursos humanos e materiais enviados e não obstante as pro​messas oficiais de pronto cessar das hostilidades.
1844
Continua a guerra de guerrilhas dos farrapos. Os republicanos atacam as colunas menores do exército imperial e Caxias corre a socorrê-las com suas forças de cavalaria o que vai deixando-as em péssimo estado. Ao contrário os farrapos quando perseguidos refugiavam-se no Uruguai ou na Argentina e sob a proteção dos governos ou simpatizante destes países, de lá repassavam a fronteira por outro lugar, depois de descansados e trazendo novamente bons cavalos, essenciais para aquele tipo de combate.
No Rio de Janeiro a oposição segue criticando Caxias, seu Partido e os gastos militares, com a infindável Campanha do Sul. Durante todo o anos as tentativas de paci​ficação terminavam face as exigências imperiais de entrega das armas sem condições.
Em março o mais famoso chefe imperial, Francisco Pedro, é derrotado pró​ximo á Piratini.
Em abril Caxias segue para Porto Alegre deixando os soldados descansar e para provindenciar em novos equipamentos, armamentos e fardamentos para substituição.
Em carta ao Ministro da Guerra reclama que fazem 6 meses que seu exército não recebe o soldo. Em maio este exército era composto de cerca de 11.500 solda​dos, três vezes mais do que os republicanos que naquele ano dividiram seu exército em três colunas com igual número de soldados e comandadas por António Neto, Bento Gonçalves e João António da Silveira, ficando Davi Canabarro com o Comando Geral.

Até outubro, republicanos e imperiais tentam atacar o adversário em algum ponto fraco mas nada conseguem. Entre os generais republicanos há um clima de discór​dia e desentendimento sobre a melhor maneira de conduzir a guerra.

Em novembro Caxias que estava armando um ataque a Canabarro sai em per​seguição a este que contava com 800 homens levando um exército de 5.400 solda​dos. No dia 14 Francisco Pedro que se adiantara ao grosso das tropas com 1.000 soldados surpreende Cabanarro causando-lhe grande derrota.

Nela morreram muitos soldados farrapoupilhas incluindo os indómitos lanceiros negros corpo composto por negros libertos e que Canabarro mandara desarmar no dia anterior. A derrota só não foi maior porque o gen.Antonio Neto que também estava no local, ciente da aproximação de Caxias e do descaso de Canabarro, levou sua coluna para acampar mais longe e pode assim receber os refugiados e armar a retirada.
Desde maio deste ano tinham se reiniciado as tratativas de paz, mas Caxias, obedecendo ás ordens imperiais era irredutível em que os republicanos deveriam depor as armas e contar com um futuro perdão do Imperador, aspecto da guerra que os farrapos nem chegavam a discutir
Enquanto isso a Argentina de Rosas e o Uruguai de Rivera, aos quais interessa​vam o Rio Grande independente, favoreciam os republicanos e forneciam meios para estes continuarem lutando. Foi quando Rosas informou aos farrapos que estava pron​to para mandar efetivos militares auxiliarem-nos bastando ser solicitado para tal.
Esta proposta os republicanos levaram a Caxias que assustou-se com os desdobramentos que poderia ter se estes homens que ele não conseguia derrotar, recebessem agora apoio externo de uma poderosa nação inimiga e mais das forças uruguaias capazes de atacá-lo pelos flancos. Mudou então sua opinião sobre a forma de alcançar-se a paz e enviou a proposta republicana para a Corte.
Em dezembro o cel. António Vicente da Fontoura e o padre Francisco das Cha​gas pelos republicanos, e o cel. Manoel Marques de Souza pelos imperiais, seguem para o Rio de Janeiro para tratar dos termos do acordo de paz com os ministros imperiais. De comum acordo cessam as hostilidades.

1845
Com o retorno dos delegados riograndenses e imperiais e com a concordância dos ministros do Império as posições republicanas, em 25 de fevereiro os oficiais superiores da República assinam documento aceitando os termos do Tratado de Paz em que Caxias representaria o Governo Imperial.
Em 28 de fevereiro com a delegação dos oficiais republicanos e do Império é assinado o Conveio de Ponche Verde através do qual a República Rio-grandense reincorporava-se ao Império do Brasil.
A Revolução Farroupilha foi a mais longa revolução brasileira e a única concluí​da atendendendo aos interesses dos revolucionários contra o poder central. Foi concluída, não pela falta de meios dos republicanos para continuar uma guerra que só poderiam vencer com o apoio de soldados estrangeiros, mas porque a República se viu em uma encruzilhada: vencer com o apoio de outra nação ou retornar a pátria antiga.
Mais uma vez falou mais alto a brasilidade dos riograndenses. Entre as cláusula da pacificação constavam:
1) liberdade para os prisioneiros de guerra;
2) anistia para todos oficiais e soldados que lutaram nos exércitos republicanos;
3) liberdade para os negros que serviram no exército republicano;
4) garantia de segurança individual e da propriedade;
5) soldados republicanos ficavam isentos de recrutamento;
6) Império do Brasil assumiria a dívida da República;
7) Os até então republicanos escolheriam o novo Presidente da Província. A escolha recaiu em Caxias.
CAPITULO 11-A República Juliana

No século XVIII os catarinenses, arduamente, ajudaram a povoar o Rio Grande desde Torres até Rio Grande, garantindo o litoral contra os espanhóis. No século XX, tocou aos gaúchos retribuírem, colonizando o oeste catarinense. No século XIX, o relacionamento entre ambas as províncias eram muito íntimo e as dificuldades comuns faziam de Santa Catarina um foco permanente de preocupação para o Império pelas simpatias de que gozavam os farrapos.

Em março de 1838, o coronel Mariano de Matos entrou em Lajes à frente de uma coluna de republicanos gaúchos e declarou o território incorporado ao Rio Grande. Posteriormente com a ausência de tropas gaúchas, os imperiais reocuparam a cida​de. No ano seguinte no aniversário da incorporação, novamente a cidade foi ocupada por republicanos que assim dominavam uma vasta área do planalto de Santa Catarina.
A invasão da província vizinha foi decidida e executada no ano de 1839 aproveitando a ocupação de Lajes e as simpatias que tinham os farrapos entre a população do litoral.
A 29 de junho de 1839 Canabarro parte para o norte desde o forte de ltapuã(Porto Alegre), enquanto Garibaldi põe seus dois barcos em terra.

Desta invasão os episódios mais destacados são o dos lanchões de Garibaldi e da conquista de Laguna.

Quando os republicanos resolveram invadir Santa Catarina estavam necessitan​do de um porto de mar que lhes permitisse comerciar livremente com o mundo, eis que a cidade de Rio Grande que dava acesso à barra e ao oceano, estava fortemente protegida pelos imperiais e a marinha sob o comando de Greenfel, obstaculizando as operações pretendidas por Garibaldi chefe da incipiente armada farrapa de dedicar-se ao corso nas costas brasileiras.
Da mesma forma, o Império era incapaz de conseguir voluntários para suas fileiras entre a gente catarinense havendo grande irritação com a pressão exercida pelos governantes nomeados para obrigar os homens válidos a tomar armas contra os sulistas.
Levantando os barcos para terra no norte da Lagoa dos Patos, no rio Capivari, por cerca de cem quilômetros e transportados por dois enormes carros puxados por duzentos bois, Garibaldi levou-os por terra até a Lagoa de Tomás José e dai pelo rio Tramandaí, para o oceano.
Já no mar a força de um temporal fez naufragar o barco de nome Farroupilha que estava sob o comando de Garibaldi que conseguiu salvar-se nadando para a praia. O barco Seival seguiu viagem para o norte e ancorou ao sul de Laguna espe​rando a expedição terrestre que seguia rumo ao norte paralela ao litoral.
Depois de vários combates terrestres e uma grande vitória naval, os farrapos entraram em Laguna e lá proclamaram a República Juliana em 29 de julho de 1839. Perseguindo o inimigo rumo norte chegaram até a posição defensiva imperial de Morro dos Cavalos, já a vista da ilha de Santa Catarina.
O desastre preocupou muito a Corte e os imperiais acorreram com grande po​der de fogo e soldados para combater os farrapos. Atacados por terra e mar começaram a recuar perdendo suas posições até que a 15 de novembro de 1839 a própria Laguna foi atacada por grandes força de mar e terra.

Os navios farrapos que defendiam a entrada da lagoa, na barra do rio Tubarão, foram destruídos após violenta batalha. Canabarro ante a derrota naval e a impossibilidade de lutar por Laguna retira-se na direção de Araranguá e daí para Torres, seguindo o caminho inverso que percorrera meses antes.

Em direção a Lajes parte o cel. Teixeira Nunes com o qual seguem Garibaldi e Anita. Em Lajes a pequena força derrota uma grande reforço imperial sendo depois também derrotada, já em janeiro de 1840. Os sobreviventes tomam então o rumo do Rio Grande, seguindo na direção de Vacaria e depois, por São Francisco de Paula, para Porto Alegre.
Desta forma terminou a malograda expedição à Santa Catarina.
CAPITULO 12-O Final das Ações
A medida em que passavam os anos de guerra, mais e mais recursos eram alocados pelo Governo Imperial para fazer frente às despesas da luta. A manutenção em combate de milhares de soldados e oficiais, navios, armamentos e despesas várias de logística sangrava o Império. O cálculo de Ararípe sobre as despesas de guerra por parte do Império elevam-nas a 25% dos impostos nacionais arrecadados no período.
Acresce notar que, há época, o Brasil continuava pagando os elevados emprés​timos feitos ainda por Pedro l por ocasião da Independência, destinados a assumir a dívida contraída por Portugal com outras nações e as despesas decorrentes da contratação de militares para garantir esta independência e ainda as lutas da Cisplatina.
A situação do Tesouro Nacional brasileiro era gravíssima.
Os republicanos por sua vez, que mantinham um exército bem menor, faziam frente a suas despesas vendendo gado em pé, e charque para os países do Prata, além de os dirigentes, correligionários mais abastados e simpatizantes de outras Pro​víncias, investirem no esforço de guerra, como é o caso de Bento Gonçalves, António Neto, e Domingos José de Almeida.
Não obstante a maioria dos oficiais e soldados combaterem por ideal, sem preocupação com o soldo que era pequeno, a economia gaúcha estava em ruínas com a destruição das estâncias e o uso predatório do gado, principal riqueza sulina de então.
Nos anos anteriores a 1845 houve várias tentativas de fazer-se a paz, aí incluin​do reuniões entre Bento Gonçalves e Caxias. Elas não frutificam porque o Governo Imperial entendia que os farrapos deveriam simplesmente depor as armas e aceitar o perdão, enquanto estes entendiam que a paz só seria possível se ao menos parte do ideário que provocara a revolta fosse aceito.
Certa feita, como ao que parece é comum na história do Brasil, quando os emis​sários gaúchos estavam na Corte para tentar acertar a paz, um ministro perguntou durante uma reunião qual seria o valor desta paz, pago aos dirigentes farrapos para fazê-la. Presente o rio-grandense cel. Manoel Marques de Souza, um dos comandan​tes imperial, levantou-se irritado e revidou: "V. Exa. Ministro, fala o que não sabe. V. Exa. não conhece meus patrícios!" O incidente terminou com um pedido de desculpas do Ministro alegando que tinha sido mal interpretado...
Quando finalmente em setembro de 1844 o Império deu-se por vencido, Bento Gonçalves e Caxias passaram a reunir-se, junto com outros oficiais, para acertar as condições aceitáveis para ambos os litigantes.

Decidiram então, que as hostilidades cessariam enquanto se discutia as cláusu​las do tratado de paz.
No mês de novembro entretanto, o cel. imperial Francisco Pedro surpreendeu Canabarro no Cerro dos Porongos e logo a seguir uma carta de Francisco Pedro à Caxias dava a entender que Canabarro entregara seus soldados neste ataque.
A carta seria apócrifa, mas não há dúvidas de que Canabarro não se preocupou com as informações de que o inimigo aproximava-se, desarmou os lanceiros negros e sua conduta, preocupante para outros oficiais presentes, fez com que o general António Neto que acampava no mesmo local, tenha se retirado para outro acampa​mento mais seguro, com o que conseguiu salvar parte do exército da República.
As ações de paz no entanto continuaram e em 28 de fevereiro de 1845, nos campos de Ponche Verde, à margem direita do rio Santa Maria, próximo a Dom Pedrito, no acampamento de guerra do Barão de Caxias, este por delegação de D. Pedro II, e os rio-grandenses representados pelo gen. Davi Canabarro, Comandante em Chefe de seu exército, assinaram o Tratado de Ponche Verde, pondo fim às hostilidades entre ambas às nações, ficando o território da República Rio-grandense novamente anexado ao território brasileiro.
As cláusulas do Tratado de Paz mostraram que, não obstante as dificuldades por que passavam os exércitos republicanos, muitos verões ainda se passariam em luta para uma eventual derrota definitiva dos insurretos, não obstante os recursos superiores do Império.
Algumas das cláusulas aceitas demonstram o interesse dos litigantes em pacificar o Brasil:
1) os oficiais republicanos, a exceção dos generais, poderiam entrar para o exército nacional;
2) os negros libertos, soldados republicanos, entrariam para o serviço militar impe​rial como cidadãos livres;
3) a dívida de guerra da República seria assumida pelo Império;
4) a escolha pelos republicanos, do novo Presidente da Província;
5) Ninguém seria processado por sua participação na guerra;
6) os bens e as pessoas dos insurrectos ficavam livres de ações futuras.
Foram importantes para as negociações da paz os trabalhos, entre os farrapos, do general Bento Gonçalves, do general Davi Canabarro e do Ministro Plenipotenciá​rio António Vicente da Fontoura. Por parte dos imperiais do então Barão de Caxias e do coronel Manoel Marques de Souza.

CAPITULO 13 -Os Principais Comandantes
Não obstante a enorme disparidade entre as forças armadas e o material bélico de republicanos e imperiais (ou talvez por isso mesmo), os grandes nomes do decênio perfilaram no exército rio-grandense, enquanto no lado do exér​cito brasileiro começaram a fazer nome muitos oficiais que depois seriam conhe​cidos também por sua atividade nas lutas que o Brasil travou com países vizinhos como por exemplo o gaúcho marechal Manoel Luiz Osório, patrono da Cavalaria do Exército Brasileiro.
Não se pretende esgotar as biografias dos principais participantes, antes nomeá-los com algumas informações fundamentais. Os interessados em aprofundar seus estudos sobre os personagens indicados aqui poderão procurar a bibliografia indicada ao final do livro.
Guerreiros que vinham das lutas pela Cisplatina, adversários no "decênio herói​co" vamos encontrá-los novamente irmanados nas futuras batalhas contra os exérci​tos do Uruguai, da Argentina e do Paraguai.
a) Os Republicanos
Bento Gonçalves da Silva (1788-1849)
Natural de Triunfo, filho de fazendeiros, dedicou-se à carreira militar e à criação de gado na região de Cerro Largo, Uruguai, então Província Cisplatina anexada do Brasil. Era bisneto de Jerônimo de Ornellas, o fundador de Porto Alegre
Lutou na Campanha do Exército Pacificador da Banda Oriental (1811-1812), nas Guerras contra Artigas (1816-1817 e 1821), na Guerra da Independência do Brasil na Cisplatina (1822-1824) e na Guerra Cisplatina (1825-1828). Teve atuação destaca​da na Batalha do Passo do Rosário - da qual resultou a independência definitiva do Uruguai- onde, junto com Bento Manuel Ribeiro, impediu a destruição do exército brasileiro comandando por Barbacena .

Foi o grande líder da Revolução, como seu articulador político e militar, sendo seu chefe militar e mais tarde Presidente da República Riograndense e Comandante em Chefe de seus exércitos.
Preso na batalha da Ilha do Fanfa foi levado para o Rio de Janeiro e de lá para a o Forte do Mar, na Bahia de onde conseguiu fugir, graças à maçonaria a ao auxílio financeiro do riograndense Irineu Evangelista de Souza, o Barão de Mauá, o maior industrial brasileiro do séc. XIX e amigo dos republicanos.
Em face das lutas de facções, durante a Assembléia Constituinte de Alegrete, renunciou a seus cargos.
Tendo gasto todo seu patrimônio durante os dez anos de lutas, ao final da guer​ra teve de pedir emprestado cem cabeças de gado a um amigo, a fim de reiniciar sua vida de criador na estância do Cristal de sua propriedade, no município de Camaquã, hoje Parque Nacional em sua homenagem. Belo exemplo para os jovens brasileiros de hoje que crescem conhecendo as misérias dos políticos nacionais.
António de Souza Netto (1803-1866)
Natural de Rio Grande, seu pai era estancieiro. Fez estudos em Pelotas e mais tarde estabeleceu-se com estância em Bagé. Granjeou na época um grande círculo de amizades por percorrer toda a região sul do Estado e a Cisplatina seja na compra e venda de gado, nas corridas de cavalo ou nos bailes dos quais participava ativa-mente.
Solteiro e abastado como permaneceu por grande parte de sua vida (casou-se depois dos 50 anos), era muito disputado pela sociedade fronteiriça.

Lutou na Guerra Cisplatina (1825-1828), contra Aguirre (1864) e na Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai (1865-1870). Foi dos primeiros a entrar no país inimigo, junto com o general Osório, seu amigo e conterrâneo, pelo Passo da Pátria.
Logo depois, com sua brigada de voluntários, levando desfraldada a bandeira farroupilha, desempenhou importante papel na decisiva Batalha de Tuiuti (24.05.1866) a maior batalha campal da América do Sul e em que os aliados foram vitoriosos. Veio a falecer pouco depois vítima de febre.

Foi um dos maiores comandante de cavalaria de seu tempo. Grande amigo de Bento Gonçalves, por seus dotes guerreiros tornou-se a segunda figura da República.
Iniciou a Revolução no grau de Capitão. Após vencer o Combate de Seival, em 10.09.1836, proclamou a República Rio-grandense.
Com a prisão de Bento Gonçalves em 4.10.1836, coube a ele ocupar o posto de Comandante em Chefe do Exército Republicano e, graças a sua competência, man​ter viva a chama da liberdade sulina nos meses seguintes quando a República tinha sido contra-atacada com vigor pelo Império enquanto os farrapos se organizavam política e militarmente como uma República.

Foi promovido a general logo no mês seguinte com a organização do exército republicano feita pelo general João Manoel de Lima e Silva, único dos comandantes farroupilhas a ter cursado escola militar.
Dos generais farroupilhas foi aquele que participou do maior número de ações militares.

Sendo contrário a Paz de Ponche Verde retirou-se para o Uruguai, declarando que o Império era incompatível com seu ideal. Lá alcançou grande fortuna por seu trabalho nas lides pecuárias.
Participou como voluntário na Guerra do Paraguai prestando grandes serviços ao Brasil nos combates de Passo da Pátria e Estero Belaco e na batalha de Tuiuti chefiando seu corpo de cavalaria, a Brigada Ligeira de Voluntários . Morto em campanha, foi enterrado em Corrientes (Argentina) de onde seus res​tos mortais foram transladados em 1966 para o mausoléu de sua família em Bagé.
João Manoel de Lima e Silva (1805-1837)
Natural do Rio de Janeiro, pertencia a uma destacada família de militares brasi​leiros do tempo do Império, dentro da qual o grande nome foi seu sobrinho, Luiz Alves de Lima e Silva, o Duque de Caixas.
Saindo da Academia Real Militar como soldado de infantaria lutou na Bahia na Guerra da Independência.

Transferido para o sul, aqui se casou e radicou tornando-se rio-grandense hono​rário e ativo na política e na maçonaria.
Comandante do 8° Batalhão de Caçadores em Porto Alegre, colaborou com o irmão, gen. Francisco de Lima e Silva, Regente do Império, nos acontecimentos políticos brasileiros que resultaram na abdicação de Pedro l, no episódio do 7 de abril de 1831.
Logo depois sofreu inquérito militar para ver de sua participação em uma ação descoberta entre soldados alemães, para separar a Província.
Participou ativamente da Revolução Farroupilha e já em dezembro de 1835 com a defecção do gen. Bento Manoel, assumiu o comando militar da mesma sendo para isso promovido a general, o primeiro general do exército farroupilha.

Foi fundamental nos primeiros meses da Revolução, pela organização do exér​cito rebelde, aproveitando sua experiência de Academia Militar Derrotou Bento Manoel Ribeiro e tomou Pelotas onde foi ferido.
Foi assassinado em São Borja em 29.8.37.
David Canabarro (1796-1867)
Nascido David José Martins, acresceu o Canabarro, nome usado por alguns de seus familiares e em homenagem a um tio.
Sentou praça com 15 anos participando da Campanha da Cisplatina. Terminou esta Guerra no posto de tenente, sob as ordens de Bento Gonçalves.
Retornando à vida civil foi trabalhar em uma fazenda de Santa do Livramento, onde o encontra o levante de 20 de setembro.
Colocando-se ao lado de seu ex-chefe, termina a guerra como Comandante em Chefe das Forças da República Rio-grandense, não obstante sua pouca cultura.

A única vez que foi derrotado, em um episódio ainda não bem esclarecido, foi a surpresa que sofreu em Porongos, já ao fim da guerra e da qual resultou a morte de dezenas de soldados e oficiais farroupilhas, notadamente do corpo de lanceiros ne​gros que ele tinha desarmado na véspera.
João António da Silveira (1795 -1872)
Último dos cinco generais farroupilhas, iniciou sua vida militar lutando contra Artigas (1811). Participou da Campanha da Independência na Cisplatina (1824) e da Guerra da Cisplatina (1825-1828).
Durante a Guerra dos Farrapos comandava na região de São Gabriel, ocupan​do todos os postos do exército republicano inclusive como Comandante em Chefe interino. Ficou conhecido por sua prudência e simplicidade.

Finda a Guerra dos Farrapos, lutou as campanhas contra Oribe e Rosas e na Guerra do Paraguai. Como comandante de uma divisão, esteve presente na rendição paraguaia em Uruguaiana.
Não podendo partir para a frente de batalha nos campos paraguaios, face a sua avançada idade, dedicou-se a organizar o 3° Corpo de Exército, sob as ordens do general Osório.
Joaquim Pedro Soares (1770-1850)
Coronel. Natural de Portugal, veio para o Brasil em 1816 com os Voluntários Re​ais, participando das guerras contra Artigas, da Cisplatina, e participou da Batalha do Passo do Rosário. Aderiu à revolução ficando adstrito às tropas de António Neto de quem foi assessor político e militar. Participou do Combate do Seival e foi um dos que influenciaram António Neto a Proclamar a República, junto com Lucas de Oliveira.
Organizou e foi o primeiro comandante dos Lanceiros Negros, corpo de exérci​to recrutado entre negros escravos que se alforriavam ao entrar para o exército repu​blicano e composto de pessoas de vários municípios da zona da campanha gaúcha.
Foi preso em Piratini, em 1844, quando já contava 74 anos, junto com o cel. José Mariano de Mattos em uma sortida imperial e enviado para o Rio de Janeiro, desco​nhecendo-se seu destino final.
Joaquim Teixeira Nunes (1801-1844)
Coronel. Segundo comandante do Corpo de Lanceiros Negros. Era consideran​do o maior lanceiro de sua época. Participou da Guerra Cisplatina e da Batalha do Passo do Rosário. Combateu em Rio Pardo e comandou os lanceiros na expedição a Santa Catarina quando tomou Laguna. Na retirada do litoral quando as tropas farroupilhas refluíam para o sul via Lages, na margem norte do rio Pelotas atacou e derrotou a Divisão Paulista enviada para o alto da serra, para evitar o retorno dos riograndenses.
Acompanhavam-no Garibaldi e sua esposa Anita vestida de soldado. Derrotado em uma emboscada em Curitibanos, os imperiais prenderam Anita que mais tarde fugiu de forma extraordinária, voltando a encontrar Teixeira e Garibaldi em Vacaria. Participou dos combates do Taquari e de São José do Norte com extrema bra​vura e mais tarde com seus lanceiros negros passou a operar de forma independente trazendo preocupação constante para os soldados de Caxias.

Seu arrojo e destreza de cavaleiro fê-lo lembrado de Garibaldi quando este, já na Itália, em suas lutas pela unificação do país, lembrava Bento Gonçalves, António Neto e Teixeira Nunes.
Derrotado e ferido no Arroio Chasqueiro, no último combate da Guerra, derru​bado do cavalo e impossibilitado de defender-se, foi morto pelos imperiais comanda​dos por Francisco Pedro.

José Mariano de Mattos (1803-1863)
Coronel. Natural do Rio de Janeiro participou das lutas da independência na Bahia. Foi contemporâneo e amigo de Caxias na Academia Militar. Chegou à Provín​cia em 1830 como major de artilharia. Como Bento Gonçalves liberal e maçom no grau 18, o mais alto da Província, aderiu desde logo á Revolução e desde o início da mes​ma foi assessor militar de Bento Gonçalves. Eleito Vice-Presidente da República exer​ceu por várias vezes a Presidência, tendo ocupado também o Ministério da Guerra e da Marinha da República.

Precursor do abolicionismo, apresentou projeto neste sentido na Assembléia de Alegrete de 1843. Organizou a artilharia e o depósito de guerra dos farrapos, tendo participado da redação do Tratado de Paz de Ponche Verde.
O início da guerra encontrou-o em Pelotas, onde era amigo do maj. João Manu​el de Lima e Silva e do dono de charqueadas Domingos José de Almeida. Fortificou o rio Pelotas e instalou uma fábrica de pólvora e granadas na estância de Domingos.
Junto com João Manuel eram os únicos oficiais farrapos que cursaram a Acade​mia Real Militar do Rio de Janeiro, cabendo-lhes, quando a Revolução tomou o rumo da independência da Província, organizar o exército republicano. Colaborou ainda na confecção da bandeira farroupilha que hoje é a bandeira oficial do Estado.

Preso em 1844 em Piratini, foi remetido ao Rio de Janeiro e anistiado com o Tratado de Paz. Reconduzido ao exército imperial foi Ajudante-Geral de Caxias nas guerras contra Oribe e Rosas.
José Garibaldi (Nice1807 - Caprera 1882)
Denominado o "Herói de Dois Mundos", marinheiro de profissão, Garibaldi foi perseguido na Itália, no início de sua adesão ao movimento de reunificação do país, quando entrou para o grupo de patriotas revolucionários denominados carbonários.
Com a cabeça à prêmio teve de fugir para a América e no Rio de Janeiro, atra​vés de outro italiano fugitivo, entrou em contato com Bento Gonçalves que lá estava preso, após ter sido derrotado na ilha do Fanfa. Das conversas e negociações entre ambos resultou de sua adesão à causa farroupilha.
Bento Gonçalves, Presidente da República Rio-grandense, deu-lhe uma carta de corso pela qual poderia em nome da República apresar todo navio brasileiro en​contrado, vendendo suas mercadorias e apropriando-se da embarcação.
Navegando pelo litoral foi perseguido e ao final, chegando ao Rio Grande via Uruguai, organizou a esquadra republicana com base na fazenda que Bento Gonçal​ves possuía ás margens do Rio Camaquã próximo a sua desembocadura na Lagoa dos Patos.
Foi chefe da força naval que invadiu Santa Catarina e ao final da expedição, perdidos seus barcos, passou a lutar com a tropa de terra no grau de coronel, junto com a esposa Anita Garibaldi.
Em 1841 com Anita doente, desligou-se da República recebendo como paga​mento algumas centenas de cabeças de gado. Rumou para Montevidéu onde pres​tou grandes serviços ao governo da Capital, antes de retornar a Europa e comandar, como general, o processo de reunificação da Itália.

Domingos Crescendo (1780 - 1840)
Natural da fronteira participou das Guerras Cisplatinas, de 1801 a 1828, alistan​do-se como soldado e terminando como capitão. Amigo e parente de Bento Gonçal​ves ficou responsável pelo comando de cavalaria de Jaguarão. Logo foi promovido a Comandante da 4a Brigada do Exército da República abrangendo a região desde o rio Jaguarão até o rio Camaquã.
Bravo e competente faleceu muito pobre porque vivia do soldo que recebia como oficial da República que não costumava ter dinheiro para pagar seus soldados.
Participou de vários combates, sempre a testa de sua cavalaria. Derrotou o ge​neral Labatut, veterano oficial de Napoleão, que servia como mercenário do Império quando este invadiu a República por terra, comandando a Divisão Paulista.
Estava prevista sua nomeação para o posto de general por esta campanha contra Labatut, mas ficou doente, vindo a falecer, aos 60 anos de idade, quando retornava para a fronteira.
Domingos José de Almeida (1797-1871)
Em tempos de guerra os militares por força das próprias operações e necessi​dades dos beligerantes, acabam por tomar a parcela de poder originariamente des​tinada aos civis.
Na Guerra dos Farrapos não foi diferente, mormente se considerarmos que, à época o cidadão civil confundia-se com o militar, na medida em que as chefias sulinas eram civis durante a paz e militares durante as guerras e os soldados eram recruta​dos na região de influência do oficial. Neste contexto avulta o civil mineiro Domingos José de Almeida. Comerciante, em 1819 chega a Pelotas para organizar tropas de gado para levar para as feiras de São Paulo. Gostando da região estabeleceu-se com uma casa comercial casando com a filha de uma família importante.

Seus negócios prosperaram e logo fundou uma charqueada que também pros​perou. A seguir fundou uma linha à vapor, na Lagoa dos Patos para unir Rio Grande e Pelotas a Porto Alegre. Não por casualidade este primeiro vapor chamou-se Liberal.
Quando estourou a Revolução era um dos grandes comerciantes de Pelotas. Homem inteligente e estudioso, um dos mais cultos da cidade suas idéias e conse​lhos eram muito respeitados.
Aderiu à Revolução como simples soldado mas logo foi chamado para missões maiores. Tornou-se Ministro da Fazenda e mais tarde do Interior, quando da nova República. Organizou as finanças, dispôs sobre o papel-moeda e sua circulação, criou as leis econômicas para a nova Nação e fundou a cidade de Uruguaiana para servir de entreposto de importações e exportações entre a República e a Argentina.
Criou o corpo diplomático, as cartas de corso que permitiram contratar Garibaldi, a hierarquia das forças armadas e movimentou toda a parte jurídica da República já que os outros líderes da mesma eram militares e estavam permanentemente envolvi​dos com a guerra.
Foi preso em combate, em 1844, por Francisco Pedro mas conseguiu fugir dias depois. Com a paz de 1845 voltou à vida civil para reerguer sua fortuna, já que durante a Guerra havia colocado seus bens à disposição dos republicanos.
Sua atividade febril e o carinho e respeito que lhe dedicavam, o auxiliaram a logo restabelecer suas finanças, o que ocorreu por volta de 1855, época em que fun​dou um hospital na região e logo depois um jornal no qual publicou artigos e docu​mentos sobre a Guerra e que lhe permitiu juntar precioso acervo de documentos da Revolução os quais mais tarde passaram às mãos de Alfredo Varela.
b) Os imperiais
Luiz Alves de Lima e Silva (Duque de Caxias) (1803-1880)
Militar e político natural do Rio de Janeiro, filho da maior família de militares do Brasil, sobrinho do general da República Riograndense João Manuel de Lima e Silva, sentou praça aos 5 anos de idade e é o Patrono do Exército Brasileiro.
Lutou contra os portugueses na Bahia, na Guerra da Independência, e entre 1825 e 1828 nas Guerras Cisplatinas. Mais tarde com a abdicação do Imperador Pedro l e as várias revoltas ocorridas no norte do país, combateu e venceu os revolucionári​os de várias Províncias.
Em 1842, face às sucessivas derrotas de seus comandantes no Rio Grande do Sul, o Imperador Pedro II envia-o como general em chefe e presidente da província, para pacificar a Província o que consegue após 3 anos de lutas, assinando um tratado de paz que satisfez os interesses da República e do Império, reincorporando a Provín​cia insurreta ao Império do Brasil.
Mais tarde comandou os exércitos reunidos para combater Rosas e Oribe, der​rotando-os. Em 1855, assumiu o Ministério da Guerra.
Em 1866, assumiu o comando dos exércitos da Tríplice Aliança na Guerra do Paraguai, no qual permaneceu até 1869, quando da entrada em Assunção e a guerra praticamente concluída.
Retornou ao Rio de Janeiro doente mas recuperou-se e continuou participando ativamente da política imperial assumindo novamente a pasta da guerra em 1875.
Por ter trazido a paz a várias províncias brasileiras revoltadas recebeu o título de "O Pacificador".
Bento Manuel Ribeiro (1783-1855)
Natural de Sorocaba, veio para a Província muito moço. Sentou praça como soldado em 1800 e terminou sua carreira militar como Marechal. Participou das Guer​ras Cisplatinas. Por sua ausência do campo de batalha no Passo do Rosário (1827), teria morrido o marechal José de Abreu figura muito querida dos rio-grandenses.
Quando iniciou a Revolução Farroupilha aderiu aos farrapos, mas logo depois passou para os imperiais, em cujo campo ficou até 1837, quando retornou para os farrapos até 1839.
Pretextando ingratidões, novamente retirou-se das forças farroupilhas e ficou cuidando de sua estância até 1842 quando assume um comando com Caxias. Duran​te todo este tempo não cessou de enriquecer.

Independente de suas justificativas e de sua competência como militar, as várias vezes que mudou de bandeira o levou a condenação dos gaúchos, acostumados a um rígido código de ética por parte dos homens públicos.
Francisco Pedro de Abreu
Rio-grandense, foi apelidado pelos farrapos de Moringue ou Chico Pedro. Hábil guerrilheiro era o mais temido dos chefes imperiais pela sua capacidade de locomover-se com rapidez, atacando de surpresa.

Participou de vários combates tocando a si a vitória na conquista de Caçapava, no ataque e destruição dos estaleiros navais farroupilhas no rio Camaquã e na Sur​presa de Porongos.
Terminada a Guerra recebeu o título de Barão do Jacui e o de brigadeiro hono​rário. Seu génio militar era próprio da luta guerrilheira que não se coaduna com a rigidez e disciplina exigida do militar Assim dá baixa do exército para cuidar de sua propriedade rural.

Mais tarde criou uma força militar e lutou contra o exército uruguaio para defen​der os rio-grandenses residentes na Banda Oriental e que tinham pedido seu auxílio contra a prepotência do governo uruguaio. Estas lutas guerrilheiras que desenvolveu nos anos 1849 e 1850 quando foi ao final derrotado, passaram a história com o nome de "Califórnia do Chico Pedro" em alusão a suas correrias na fronteira contra os uru​guaios e, por sinonímia, às corridas do ouro na Califórnia.
Com o início da Guerra do Paraguai reúne uma força de cavalaria e apresenta-se ao comandante brasileiro, o general Osório, para lutar. Morre em campanha.
CAPITULO 14- As Atividades Bélicas

Com a colaboração da Profa Adriane Reimann
No primeiro século antes de Cristo, os exércitos romanos comandados com grande competência por Júlio César, um dos maiores generais da humani​dade, ao lado de Alexandre Magno e Napoleão Bonaparte, conquistaram as regiões habitadas pelos bárbaros, imensos territórios da Europa onde hoje estão a França, Alemanha, Inglaterra, Bélgica e outros países menores.
A campanha durou nove anos e está retratada na obra do próprio Júlio César denominada "De Bello Gallico" - A Guerra das Gálias.

As ações começam quando os romanos atacam ao sul da França os exércitos dos helvécios, que tinham saído de sua Suíça natal, para ocupar as terras mais férteis da região além das montanhas do Jura (Franche-Comté).

Derrotados em duas batalhas, os helvécios pedem trégua a aliam-se aos roma​nos. Em sua bagagem, conta Júlio César, foram encontradas "...tábuas escritas em caracteres gregos, as quais continham a relação nominal dos que haviam saído da pátria, tanto homens em estado de pegar em armas, como meninos, velhos e mulhe​res. Perfaziam os helvécios o número de 263.000 cabeças...".
Destes retornaram à pátria, segundo o censo mandado fazer por César, apenas 110.000 pessoas.
É pouco provável que a diferença se refira ao número dos caídos em batalha. Sendo A GUERRA DAS GÁLIAS o mais importante livro de uma campanha militar da antiguidade, supõem os autores que desde aqueles tempos já se buscava aumentar o número de baixas adversárias, minimizando as próprias perdas como forma de aumentar as vitórias e justificar as derrotas.
Tristão de Alencar Araripe, no trabalho "Guerra Civil do Rio Grande do Sul", publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, em 1880, é um dos poucos autores que busca encontrar o número de baixas ocorri​das durante a Guerra.
Segundo ele, os republicanos tiveram 1.826 mortos e os legalistas 956 mortos. Como trata os primeiros pelo nome de "anarquistas", bem se imagina a validade de seus cálculos.
A obra maestra sobre a Revolução Farroupilha continua sendo o alentado traba​lho de Alfredo Varela, HISTORIA DA GRANDE REVOLUÇÃO, em seis volumes. Dele nos valemos para fazer um levantamento das ações de combate que ocorreram, sejam as de grandes proporções, sejam os pequenos encontros, bem como arrolar o número de mortos, feridos ou presos quando isso foi levantado por Varela.
Desta forma o leitor terá o desenrolar da Guerra durante todo seu período avali​ando o período de maior ou menor intensidade das batalhas. Sempre após um gran​de encontro havia semanas de paz durante as quais os soldados gaúchos eram nor​malmente liberados ou abandonavam as fileiras por conta própria se reagrupando posteriormente.
Outra característica: o grande número de soldados de cavalaria fazia com que os meses frios de outono e inverno, de pasto ralo, impedissem as operações militares que reiniciavam já bem entrada a primavera, depois dos animais terem se recupera​do fisicamente.
Adotamos as seguintes convenções para facilitar o entendimento: Data, local do evento e após: F- vitória farroupilha
l - vitória imperial
(F) - comandante farroupilha
(I) - comandante imperial
Fm - farroupilhas mortos
Ff - farroupilhas feridos

Im - imperiais mortos

If - imperiais feridos
? - após Fm, Ff, Im. If = sem informação
- 1835 -
SETEMBRO
19
- Ponte da Azenha - F
Capitão Manuel Vieira da Rocha (Cabo Rocha) (F) X Visconde de Camumú (l) Fm = O      Ff = O        Im = 2       lf= 5 A vitória abre o caminho para capital.
20 - Na madrugada, o cel. Onofre Pires percorre as ruas desertas de Porto Alegre para evitar confrontos bélicos na entrada dos farroupilhas. Logo depois os coronéis Lima e Silva e Gomes Jardim à frente das tropas sublevadas, ocupam a cidade. A população confraterniza com os farroupilhas; oficiais e soldados aderem aos revoltosos ou fogem para os navios surtos no porto. O governador imperial Fernandes Braga refugia-se em um navio e foge para Rio Grande com membros de seu governo.
21 - Bento Gonçalves entra triunfalmente na cidade.
22 - Serrito - l
Coronel Gervásio Verdun (uruguaio - F) X Coronel Silva Tavares (l) Fm = 5      Ff = ?        Im = 2       lf= ?
OUTUBRO
4 - Passo do Batoví - F
Manuel Luiz Osório (F) X Barreto (l)
Fm = ?      Ff = ?        Im = ?        lf= ?
14 - Arroio Grande - l
Capitão Manuel Antunes de Porciúncula (F) X Manuel Marques de Souza e Co​ronel Silva Tavares (l)
Fm = 13    Ff = 15      Im = 6       lf= 18
DEZEMBRO
Bento Gonçalves, que estava no sul da província retorna a Porto Alegre onde os ânimos estão conturbados na preparação da posse no novo governador
Dezembro de 35 a Janeiro de 36 - Araújo Ribeiro novo governante, desde Rio Gran​de, não aceita tomar posse perante a Assembléia Provincial reunida em Porto Alegre. Bento Manuel adere a Araújo Ribeiro. A agitação toma conta das grandes cidades.

- 7836 -
JANEIRO
Bento Gonçalves busca a posse de Araújo Ribeiro.
17- Passo da Figueira Bento Manuel (l) X Onofre (F)
21 - São Leopoldo - F
Hermann de Salisch (F) X Gaspar Mena Barreto (l)
FEVEREIRO
Inicia a luta armada entre os farroupilhas ou liberais e os imperais ou caramurus.

10 - São Francisco de Paula - F
Bento Gonçalves (F) X Araújo Ribeiro (l)
22- Iruí- F
Corte Real e José Alves de Moraes (F) X Bento Manuel (l)
MARÇO
1° - Passo do Perequí - F
João Manuel (F) X Bento Manuel (l)
Fm = O      Ff = 2        Im = 6       lf= 8
1 ° - João Manuel invade Caçapava, prendendo Gaspar Francisco Gonçalves e Paulino José Fontoura.

17 - Rosário - l
Corte Real (F) X Bento Manuel (l)
Fuga de Corte Real frente aos 1300 soldados legalistas
Fm = 12-15        Ff = ?        Im = ?        lf= ?
ABRIL
07 - Tomada de Pelotas - F
Lima e Silva, António Netto e Crescêncio (F) x Marques de Souza (l)

08 - Passo dos Negros/ São Gonçalo - (F) João Manuel (F) x Alberto Bueno (I) Fm = ?      Ff = ?        Im = 17     lf= ? Dados desencontrados.
17 - Feitoria - F

Bento Gonçalves (F) x colonos alemães (l)
Fm = ?      Ff = ?        Im = 8       lf= ?
24/26 - Mostardas - F
Onofre (F) x Jucá Ourives (l) e Pinto Bandeira(l)
Fm = 4      Ff = 4        Im = 30     lf= ?
Prisioneiros = 250
MAIO
31 - Irapuá/Passo dos Cachorros - F Bento Gonçalves (F) x Bento Manuel (l)
JUNHO
2 - Passo dos Negros - F

Netto e João Manuel x Silva Tavares e esquadra naval imperialista
Fm = 4      Ff = 4        Im = ?        lf= ?
11 - Lagoas de Cajubá - F

Crescêncio (F) x Silva Tavares e Calderon (l)
Fm = ?      Ff = 4        Im = ?        lf= ?
14 - Tomada de Porto Alegre - l
Manuel Marques de Souza (l), preso em um navio, subverte alguns quartéis e, sem luta, reconquista a capital para os imperiais. Até o fim da guerra, apesar da várias tentativa de retomada, Porto Alegre permaneceu nas mãos dos legalistas e recebeu o título imperial de "Mui Leal e Valorosa".
30 - Porto Alegre -1
Bento Gonçalves (F) x Chagas Santos (l) Tentativa de reaver Porto Alegre para os liberais Fm = 14    Ff = ?        Im = ?        lf= 8
JULHO
20 - Porto Alegre - l
Bento Gonçalves(F) x Chagas Santos (l)
Fm = ?      Ff = ?         Im = 3       lf= ?
AGOSTO
23 - Forte de Itapoã - l

Farroupilhas x Xavier da Cunha e Guilherme Parker (l)
Tomada do Forte de Itapoã ocupado pelos farrapos através de uma ação impe​rial conjunta naval e terrestre.
Fm = 38      Ff = ?       Im = 1        lf= ?
SETEMBRO
06 - Picadas de São Leopoldo -1 Jerônimo Jardim (F) x Bento Manuel (l)
06
- Capela do Viamão - F
Bento Gonçalves x Bento Manuel
Fm = 11      Ff = O      Im = 3       lf= 12
07
- Cabeceiras do Ibicuí - F
David Canabarro (F) x Albernaz (l)
10- Rio Pardo- F
António Joaquim da Silveira (Menino Diabo) (F) x António da Costa Medeiros (l)
Fm = 37    Ff = O        Im = ?        lf= ?
10- Quarai - F
Jacinto Guedes da Luz (F) x Terêncio (l)
10- Seival - F
António de Souza Netto (F) x Coronel Silva Tavares (l)
Fm = 26    Ff = 8        Im = 167   lf= ?
11 - Seival/Campo dos Menezes
O cel. António de Souza Netto, à frente de sua tropa de cavalaria vitoriosa na véspera, proclama a República Rio-grandense, separando a Província do Rio Grande do Sul do Império do Brasil.

11 - Pelotas - F
João Simplicio Ferreira (F) x Cirilo (l)
12- Vila do Serrito - F
Capitão Teixeira e Tenente Constantino de Oliveira (F) x António Pedra (l)
12- Piratini - F
Cel. João Manuel de Lima e Silva
Decreta que se declarassem para sempre libertos os negros escravos que as​sentassem praça nos exércitos da República "dando serviços á Pátria".

15 - Cerca da Pedra / Quaraí - F
João António (F) x Manuel Lopes da Silva (l)
28 - Passo da Estiva -1
Jucá Jerônimo (F) x Barnabé Saenz (l)
Fm = 25 Ff = ? Im = 1 lf= 2
OUTUBRO
04
- Ilha do Fanfa -1
Bento Gonçalves x Bento Manuel
Os imperiais cercam Bento Gonçalves que se retirava de Porto Alegre rumando para o sul, na ilha do Fanfa, no rio Jacuí. Preso é enviado para o Rio de Janeiro e depois para Salvador (Forte do Mar) de onde conseguirá fugir aproveitando o fato de ser hábil nadador
Fm = 120       Ff = 300         Im = ?       lf= ?
NOVEMBRO
1° - Piratini
João Manuel de Lima e Silva - o único oficial superior de carreira do exército e Comandante em Chefe farroupilha - sentindo que a luta seria longa, estrutura seu exército. Cria as repartições de ajudância, quartel-mestrança gerais, secretaria mili​tar, inspetoria geral dos departamentos de fronteiras, o comissariado da saúde, o de víveres e transportes e a pagadoria-geral das tropas. O exército foi dividido em 4 bri​gadas: a 1a, sob a chefia de António Netto abrangendo a região de Piratini, Serrito e Canguçu ; a 2a, sob o comando de João António da Silveira na região de Rio Pardo e Missões; a 3a, sob o mando de José Mariano de Matos e a 4a, de Domingos Crescendo de Carvalho responsável pelas ações militares em Pelotas, Pedras Brancas e Triunfo.
05
- Declaração de Independência da República Rio-grandense na Câmara
de Piratini.

06 - Eleição de Bento Gonçalves para presidente da República em Piratini e apresentação da bandeira rio-grandense. Criação dos Ministérios da República. A pasta da Fazenda fica para Domingos José de Almeida, abastado comerciante e charqueador de Pelotas e a mais importante figura civil da Revolução.
19- Passo Real
Reunião das forças liberais ou farroupilhas para discussão de planos de ação.
DEZEMBRO
17 - Erval / Arroio Grande - F
Davi José Martins-(David Canabarro) (F) x Imperiais
Imf = 83
17-Herval-F
David Canabarro (F) x Silva Tavares (l)
- 1837 -
JANEIRO
04
- Pedras Altas - l
Netto (F) x Bento Manuel (l)
Fm = 12    Ff = 24      Im = 3        lf= 2
05
- Nomeação do Brigadeiro Antera de Brito para substituir Araújo Ribeiro como Presidente da Província.
10-
Rio Pardo- F
Agostinho de Mello (F) x António Manuel de Azambuja (l) Fm = 10      Ff = ?      Im = 70     lf= ?
Grupos de liberais rebeldes aparecem próximo de Porto Alegre, rio Jacuí e Taquari e Camaquã. Bento Manuel combate-os.
FEVEREIRO

1 ° - Camaquã/Várzea do Cristal - F Agostinho de Mello (F) x Bento Manuel (l)
MARÇO
11-
Fogem da Fortaleza de Santa Cruz (Rio de Janeiro), com o auxílio da maço​
naria, os oficiais farrapos Onofre Pires e Corte Real. O Barão de Mauá, poderoso
empresário do Império e gaúcho de nascimento, colabora com os farrapos presos no
Rio. Receoso o governo imperial transfere Bento Gonçalves, Grão-Mestre maçom para
a Bahia.
20 - Arroio Grande - l

Major Constantino de Oliveira (l) x Domingos Crescêncio de Carvalho (F)
23 - Passo do Itapevi

Bento Manuel inimigo pessoal do Brigadeiro Antera de Brito, novo Presidente, e de Sebastião Barreto, Comandante das Armas Imperiais na Província, prende Antera e retorna as hostes republicanas.
28 - Encruzilhada - F Netto x Imperialistas Farroupilhas sitiam Caçapava.
ABRIL
7 - Caçapava - F
Bento Manuel(F) x João Crisóstomo (l)
10 - Campos do Fragata - F

Domingos Crescêncio(F) x Silva Tavares(l)
Fm = ?      Ff = ?         Im = 30     lf= ?
Modifica-se a estrutura do exército farrapo dividindo-o em 3 divisões: Direita, agindo em Entre-Rios, Missões e Cima da Serra; Esquerda: Piratini e Norte; e Centro: demais localidades.

Tomada das vilas e cidades dos rios Taquari e Jacuí pelos Farroupilhas, provo​cando a fuga dos imperialistas para Porto Alegre, deixando o resto do Estado para os liberais, como exceção de Rio Grande.
MAIO
13/15/18 - Porto Alegre
António de Souza Netto (F) monta outro cerco a Capital (Porto Alegre).
Cerco a Porto Alegre durará até 1840.
20 - Armistício entre Domingos Crescêncio de Carvalho (F) e Grenfell (l), em São Gonçalo.
29 - Nomeação de Dr. Feliciano Nunes Pires como vice-presidente da Província. JUNHO
05 - Arroio Santa Bárbara - F
Bento Manuel(F) x Marechal Sebastião Barreto (l)
14- Confronto entre "Farroupilha" navio corsário de Garibaldi que agia na La​goa dos Patos e o barco de guerra "Maria" dos Imperiais.

JULHO
02 - Ivaí - F
João Antonio(F) x Baptista de Mello (l)
07 - Cruz Alta - F
João Antonio(F) x Marechal Sebastião Barreto (l)
Fm = ?      Ff = 3        Im = 50     lf= ?
20 e 22 - António de Souza Netto (F) faz nova investida sobre a Capital.
AGOSTO
12 - Triunfo - F
António de Souza Netto (F) x Gabriel Gomes (l)
l m - 65 l     Prisioneiros - 65
18 - O soldado imperial, de nome Roque, mata em uma emboscada o general João Manuel (F), na vila de São Luiz Gonzaga.
SETEMBRO
10 - Bento Gonçalves, com a ajuda dos maçons, consegue fugir do Forte do Mar e chega ao Rio Grande, em 3 de novembro, após uma viagem cheia de incidentes.
28/29 - Porto Alegre - F
Marcelino do Carmo (F) x José Joaquim de Andrade Neves/Francisco Pedro de Abreu (l)
OUTUBRO
14 - Festejos pelo regresso de Bento Gonçalves.
31 - Vacaria - l
Capitão Manuel Joaquim da Silva (l) X Capitão Lara (F)
Fpris = 59
Ff = ?         Im = 40     If = ?
31 - Serra das Tunas - F
Loureiro (l) x David Canabarro (F)
Fm = 2      Ff = 12      Im = 20     l prisioneiros= 19
NOVEMBRO
3 - Eliziário de Brito é nomeado novo Presidente da Província e comandante das armas (l).
29/30 - Passo do Mariano Pinto - l
Loureiro (l) x Boaventura Zeferino (F)
Fm = 40    Ff = ?        Im = ?        lf= 40 a 50
DEZEMBRO
16- Bento Gonçalves toma posse do cargo de Presidente da República em Piratini.
28 - Passo do Inhanduí - F
João António (F) x Barreto e Medeiros (l)
Fm = 5      Ff = 20      Im = 54     lf= ?
Batalha de grande importância, pois abalou moralmente os Imperiais e fortaleceu os Farroupilhas. A região da campanha gaúcha estava toda ela em mãos dos farrapos.

- 7838 -
JANEIRO
05 - Tacuarembó - F
Rodrigues Barreto (F) x Jerônimo Jacinto Pereira (l) - rio Caí - F
Bento Manuel (F) x Mal. Eliziário Brito (l)
Bento Manuel toma ao imperial duas canhoneiras que serão usadas por Garibaldi no corso da Lagoa dos Patos e rios interiores.
FEVEREIRO
02/09 - Conferência entre Bento Manuel e Bento Gonçalves na vila de Triunfo.
24 - rio São Gonçalo
Neto e Crescêncio(F) x Greenfell (l)
Atacados por canhoneiras imperiais os farroupilhas sofreram pesada derrota ao tentar atravessar o rio para atacar Rio Grande.
ABRIL
03 - Jacaré-cururu (estância) - margem esquerda do Quarai - F Cabeça-Branca (F) x Ruiz Dezoito (l)
27 - Rincão de El-rei (Rio Pardo) - (F)
David Canabarro (F) x José Joaquim de Andrade Neves (l)

30 - Combate no Rio Pardo - F
Bento Gonçalves, António Neto, Bento Manuel e Domingos Crescêncio(F) x Se​bastião Barreto, Andrade Neves e Francisco Xavier da Cunha (l)
A derrota aplastante levou Francisco Cunha a Conselho de Guerra. Entre os despojos conquistados pelos farrapos, de armas, munições, cavalhada, bandeiras etc., estava também a Banda Militar Imperial regida pelo Maestro Joaquim José de Medanha que, prisioneiro, a pedido dos chefes farroupilhas, compôs o Hino Nacional Rio-grandense.
Medanha e sua Banda ficaram presos até fins de 1839. Fm = 17      Ff = 37    Im = 370     lpris= 863
JUNHO
14 - Sítio à cidade de Porto Alegre. Bento Manuel com 1.000 homens.
SETEMBRO
01- Publicação em Piratini do primeiro número do jornal "O Povo", órgão oficial da República, dirigido por Luiz Rossetti, italiano que veio ao Rio Grande do Sul junto com Garibaldi.

04 - Navios farroupilhas aprisionam nau "Mineira" dos Imperiais.

12- Os Farroupilhas ocupam o município de Lages, enquanto os Imperiais fo​gem sem combater.
- 7839 -
JANEIRO
30 - Aldeia dos Anjos (Gravataí)
David Canabarro (F) x Eliziário de Brito (l)
Canabarro vai em direção ao Passo do Vigário.
30/01.02 - Tropas de Netto cruzam o Rio Taquari
30 - Caí - F

Bento Manuel e Onofre (F) x esquadra naval imperial (l)
Bento Manuel vai em direção de Canabarro pelo Rio dos Sinos, provocando a fuga de Eliziário.
FEVEREIRO
14- Capital da República é transferida de Piratini para Caçapava.
MARÇO
14 - Pelotas, entre o Arroio Grande e a barra do Jaguarão. Constantino de Oliveira (F) x Florisberto D'Ávila (l) Fm = 9      Ff = ?        Im = ?        lm= ?
22
- Lages - F
Candinho Alano (l) x Farroupilhas
23
- Trescapões - F
João Carneiro da Fontoura (l) x Farroupilhas Final de Março - Pelotas - F David Canabarro (F) x Bica (l)
ABRIL
14 - Estância de Dona Antônia - Brejo - F Garibaldi (F) x Francisco Pedro de Abreu (l)
MAIO
15 - Cabo de Santa Maria - F
Corsário "Patriota"/ Roberto Bisley (F) x "Tentador" (l)
15- Noite - Tempestade destrói corsário Patriota - salva-se a tripulação.
JUNHO
24 - Nomeação do novo Presidente da Província, Saturnino de Oliveira e novo comandante das armas, Brigadeiro Manuel Jorge Rodrigues (l).

JULHO
Os republicanos que há tempos pensavam em atacar Santa Catarina, conside​rando o grande número de catarinenses simpatizantes da República e a necessidade de terem um porto marítimo, resolvem encetar campanha naquela Província.

Organizam-se duas colunas de invasão comandadas por terra por Canabarro e Teixeira Nunes, e por mar por Garibaldi.
05/15- Garibaldi atravessa por terra os lanchões Seival e Farroupilha desde a Lagoa dos Patos até a foz do rio Tramandaí.
09 - Araranguá (SC) - F
Filipe José de Souza Leão (F) x António da Silveira Ramos (l)
21
- Rio Tubarão (SC) - F
Garibaldi, no comando do Seival, combate e apresa os navios imperiais Itaparica e Lagunense.
22
- Rio Tubarão (F)
David Canabarro e Garibaldi, com o Seival, combatem e apresam mais dois navios imperiais.
23
- Entrada em Laguna de David Canabarro.
29 - A Câmara de Laguna proclama a República Juliana.

AGOSTO
03 - Porto Alegre - l
António de Souza Netto (F) x Felipe Nery (l)
Movimentações em Candiota (Crescêncio - F), em Bagé (Felicíssimo Martins e Félix Vieira - F).
SETEMBRO
Tubarão (Freguesia da Piedade) SC - F
Teixeira (F) x Serafim Muniz (l)
Fm = ?        Ff = ?       Im = 27     lf= ?
12 - Laguna - F
Teixeira/Pinto Ribeiro (F) x Imperiais catarinenses
28 - Rio Massiambú (SC) - l
José Fernandes dos Santos Pereira (l) x Farroupilhas
NOVEMBRO
01 - Garopaba/Encantada - l Teixeira (F) x Imperiais
03
- Laguna - l
Garibaldi (F) x Francisco Romano da Silva (l)
04
- Laguna - F
Garibaldi (F) x João Custódio d'Houdain / Tenente Jorge Benedito Otoni (l)
15 - Barra da Laguna (SC) - l Canabarro e Garibaldi (F) x Mariath (l) Fm = 200      Ff = ?        Im = ?        lf= ?
Farroupilhas perdem 3 navios de guerra.
Com Laguna reconquistada, termina a República Juliana.
Inicia o retorno dos soldados farroupilhas para o Rio Grande do Sul.
Garibaldi traz consigo sua esposa Anita que conhecera em Laguna.
A participação de Anita Garibaldi na Revolução Farroupilha tornou-a a maior heroína do Brasil e com sua participação ao lado do marido em suas andanças milita​res no Uruguai e na Itália é considerada como a "Heroína de Dois Mundos". Recebeu ainda o título de "Bravo entre os Bravos", dado pelos soldados por sua coragem em batalha durante um combate contra os imperiais.
Companheira constante do marido em suas atividades, morreu na Itália, vítima de doença adquirida em uma das campanhas militares pela reunificação italiana.

DEZEMBRO
14 - Cima da Serra/Pelotas - F
Coronel Teixeira / Garibaldi (F) x Candinho Alano (l)
Fm = 1      Ff = 7        Im = 86     lf= ?
14- Passo do Inferno - F
José Joaquim Rodrigues (F) x Basílio da Cunha (l)

- 1840-
JANEIRO
11 - Picada de Campos Novos - F Teixeira (F) x Mello Bravo(l)
FEVEREIRO
Crescêncio vai para Canguçu.
As forças imperiais vão para Porto Alegre e Rio Grande/Norte.
MARÇO
Crescêncio (F) atravessa o Arroio Evaristo e o Rio Camaquã. João Antônio(F) ruma a Camaquã.
Bonifácio Calderon ruma a Candiota, chega dia 15 em Pedras Altas, depoisvai a Piratini e Caçapava.
13 - Herval - l

Coronel Silva Tavares (l) x Major Félix Vieira (F)
Fpris = 22
21 - Caçapava - l
Bonifácio Calderon (l) invade a cidade, sede do governo farroupilha, horas após estes terem fugido por se encontrarem em menor número.

25 - Arroio Tabatingaí - l
Bonifácio Calderon (l) x Coronel Agostinho de Mello e Onofre Pires (F)
Fm = 30      Fpris = 62         Im = 1        lf= 1
29 - Retorno dos farroupilhas para Caçapava, com toda a administração.

ABRIL
Crescêncio ruma a Butucaraí e Monte Alegre e tropas farroupilhas saem de Taquari para o Rio Pardo.
Manuel Jorge (l) transpôs o Passo da Figueira e o Rio Taquari, esperando Bento Gonçalves que passa por Gravataí, São Leopoldo, Portão, Pareci, Passo do Vigário. Os dois acampam no Arroio Santa Cruz.
29
- Proximidades da Vila de Taquari
Bento Gonçalves/António de Souza Netto/Domingos Crescêncio de Carvalho/ David Canabarro x Manuel Jorge (l)
30
- As tropas imperiais movem-se para trás, em recuo, pois se encontraram
em menor número e em território inadequado para confronto.

MAIO
01/03- As tropas imperiais resolvem retiram-se para Santo Amaro e lá se dividem.
03- António de Souza Netto enfrenta um esquadrão ligeiro, acreditando encon​trar-se em maioria, o que não é verdade, pois os imperiais encontravam-se no mato, escondidos.
03
- Taquari - indefinido
Bento Gonçalves (F) x Manuel Jorge (l)
Fm = 35    Ff = 114    Fextraviados = 28       l m/f = 200
8 - Netto marcha à Porto Alegre, depois ruma para a fronteira do Uruguai, en​quanto que João António vai para o Passo da Reserva. Bento Gonçalves vai para Caçapava.
Loureiro (l) se dirige para Encruzilhada e Irapuã.
JUNHO
Bento Gonçalves projeta tomar a praça de São José do Norte para assim facili​tar o sítio à Porto Alegre. Netto estava em Camaquã.
Tropas imperiais acampam à margem direita do Jacuí e Loureiro vai a Alegrete. Soares de Andréa (l) assume o posto de Saturnino de Oliveira.
Bento Manuel leva suas tropas para Alegrete, para sua estância no Jarau e reti​ra-se da guerra.
JULHO
4
- Bento Gonçalves sai de Setembrina, passa por Boavista e Palmares, no dia 12 estava em Mostardas.
17/18- São José do Norte -1
Bento Gonçalves/Domingos Crescêncio de Carvalho/Garibaldi x Imperiais
A luta foi difícil, as duas partes dominaram os fortins da cidade, primeiro os farroupilhas, depois os imperiais conseguiram recuperá-los. Garibaldi propõe incendiar a cidade para conquistá-la. Bento Gonçalves não aceita e os farrapos retiram-se do campo de batalha.

Fm = 181
Ff = 150       Im = 72     If = 87
Bento Gonçalves acampa a 3 léguas e depois vai a Mostardas tratar dos feridos.
Passo das Pedras - Encontro de Bento Gonçalves e Bento Manuel. Bento Gon​çalves o convence a voltar ao campo de batalha, porém, quando este vai embora, Bento Manuel volta para sua estância - (3a traição).
Os imperiais retomam a linha do Rio Taquari e a região de Lages, fechando a serra.
OUTUBRO
Início - Deputado Francisco Álvares Machado chega ao Sul para propor anistia aos Farroupilhas e liberdade aos escravos que lutavam junto destes. Estes aprovei​tam os "salvo-condutos" e se reorganizam. João António (F) ocupa as alturas de Filipinho, entre Cacequí e Ibicuí.
NOVEMBRO
A Divisão de São Paulo, sob o comando de Labatut (l) , sobe a serra por São Francisco de Paula em perseguição aos farrapos. Acaba por eles sendo perseguida e foge em direção à Estância de Santana, no coração de Vacaria, indo para o Saltinho e chegando, em 7 de dezembro, em Passo Fundo, sem combater mas com sua coluna destruída pelas marchas e pela perseguição que lhe move Canabarro.

7 - Nomeação do novo Presidente imperial, Dr. Álvares Machado e novo Gene​ral de Comandante das Armas João Paulo dos Santos Barreto.
14 - Canguçu -1
Florentino de Souza Leite (F) x Coronel Silva Tavares (l)
F pris = 70
16 - Cerro do Caverá - F

António de Souza Netto (F) x Jerônimo Jacinto (l)
Fm = 2      Ff = ?        Im = 80     lpris= 162
20 - David Canabarro está em São Francisco e sai no rastro de Labatut para abatê-lo. Bento Gonçalves fica em Vacaria.
Com os movimentos farroupilhas contra Labatut, levanta-se definitivamente o cerco à Porto Alegre.
23 - Passo do Vigário -1

Bento Gonçalves (F) x João Nepomuceno da Silva (l) Fm = 2      Ff = ?         Im = 5       l pris= 8
26 - Margens do Ibicuí (Porteirinha)- indeciso Farroupilhas (F) x José dos Santos Loureiro (l)
30 - Posse do novo Presidente e do Comandante das Armas.
DEZEMBRO
4 - Carta de Bento Gonçalves ao novo Presidente para ganhar tempo como estratagema de guerra.

7 - João Frederico Cadwell (l) navega pelos rios interiores em busca de farra​pos, saindo do Tamanca (próximo á Taquari). Chega ao Caí em 9, e no Rio dos Sinos em 11. Na mesma data (11), Jerônimo Jacinto (l) estava na Picada do Butucaraí, e Propício Mena Barreto (l), no Rincão do Moura.
12 - Os Farroupilhas sobem a Serra das Três Forquilhas, chegam a 16 no Quilombo, Boavista em 19, Estiva em 23, Passo do Vigário em 26, e acham Felipe Nery (l) perto de Viamão.
Os Farroupilhas seguem para Tramandaí e depois para Torres. Bento Gonçal​ves encontra-se a 4 léguas distante de Cadwell, em Boavista.
Não há combates.
21 - Ibicuí - F

Jacinto Guedes da Luz (F) x José dos Santos Loureiro (l)
Fm = 20    l pris = 71
- 1847 -
JANEIRO
5
- Os Farroupilhas chegam a Passo Fundo e não encontram mais os imperiais, que tinham se retirado para a Picada do Butucaraí. Bento Gonçalves vai para Cruz Alta; em fevereiro chega a Santa Maria da Boca do Monte e depois ruma para São Gabriel.
17 - Lado direito do Ibicuí - F
Boaventura Soares (F) x Destacamento Imperial (l)
Fm = 2      Ff=1         Im = ?        Ipris = 120
MARÇO
Bento Gonçalves intercepta as comunicações dos Imperiais com João Paulo dos Santos Barreto.
ABRIL
6
- Medeiros (l) chega a São Gonçalo, fazendo com que António de Souza Netto(F) retroceda. Une-se a Silva Tavares em 8 e ruma à Piraí para encontrar-se com João Paulo dos Santos Barreto. Daí, vão a Santana. De lá, retornam fugindo do frio e dos farroupilhas.
JUNHO
12 - Primeiro contato entre tropas de João Paulo dos Santos Barreto e os Farroupilhas, ficando até 17 em escaramuças, a finalidade dos farroupilhas era can​sar os imperiais. João Paulo decide sair pelo Ibicuí, fugindo dos farroupilhas e a pro​cura de quartéis de inverno.
JULHO
Início - Bento Gonçalves vai a Bagé, enquanto que os Imperiais reforçam São Gonçalo.
Triunfo - F
Joaquim de Vargas (F) x Imperiais

Fm = ?      Ff = ?        Im = 6       l pris = ?
03 - Cachoeira - (F)
Carvalho Aragão (F) x Imperiais
Im = 7
08
- Rio São Gonçalo -1
António de Souza Netto (F) x Imperiais
09
- Vila de São Gonçalo (F)Farroupilhas x Imperiais
NOVEMBRO
25 - Pequerí - l
Joaquim Pedro e Agostinho (F) x João Propício e Francisco Pedro (l)

Fm = 120 Ff = 182
DEZEMBRO
1° - Alegrete

Instalam-se os trabalhos da Constituinte Rio-grandense, sob forte tensão entre os grupos rivais dos republicanos.

15- Bento Gonçalves passa o cargo de Presidente da República para o Vice.

24 - José Luiz Bustamonte chega para negociar com os farrapos, em nome do Presidente do Uruguai.

- 1842 -
JANEIRO
03 - Bento Gonçalves volta à Bagé. Suas forças reúnem-se na coxilha do Pau-fincado.
25 - Francisco Pedro (l) atravessa o Passo do Mendonça, momentos depois chegam os Farroupilhas.
26 - Bento Gonçalves parte atrás dos Imperiais, que escondidos, atacam de surpresa -l
Fm = 31     Fpris = 20
If = 7         Im = 3
Bento Gonçalves retorna a Canguçu, depois Encruzilhada, Piratini, São Gabriel e Alegrete, sendo esta última, a nova capital da República.
JULHO
Bento Gonçalves passa o Comando das Armas para António de Souza Netto, ficando apenas com a Presidência da República. Depois, a convite de Rivera, viaja para o Congresso do Uruguai, que seria realizado em Paysandú.
No resto do ano, reúnem-se os Deputados para tecer pareceres sobre a Repú​blica e suas leis. No mês de fevereiro, fora eleita a Comissão que iria escrever a Cons​tituição.
AGOSTO
0
governo farrapo volta a Piratini.
DEZEMBRO
01
- Instalação da Assembléia Constituinte.
Neste período, começam a aparecer discussões entre os farroupilhas e as rixas começam a estar presente também nas correspondências. Estas se tornam longas e narrativas acerca dos dissidentes ou traidores. Armam uma tentativa de tirar Bento Gonçalves da Presidência da República, o que a maioria dos Deputados desaprova. Eram ao todo 36 deputados, mas poucas vezes este número foi exigido para as reu​niões e votações.
Caxias assume o Comando Geral das Armas do Império e a Presidência da Província.
Quando assume, tem à sua disposição doze mil homens bem armados e municiados, metade do exército brasileiro da época. Cria três poderosas colunas móveis: uma sob seu comando com 2.000 homens, entrega outra à Bento Manuel, com 3.500 homens e outra mais à Francisco Pedro com 1.000 homens.
Como o teatro de operações de guerra era a hoje chamada Metade Sul da Província, estas tropas estavam na região de Bagé - São Gabriel - Alegrete e entre os rios São Gonçalo, Camaquã e Jaguarão.
- 1843 -
JANEIRO
Caxias e Bento Manuel estão à margem esquerda do rio São Gonçalo
JANEIRO à MARÇO
Bento Gonçalves toma a frente o problema do número de Deputados Constitu​intes, na tentativa de restaurar o poder da Assembléia, já que em número menor não poderiam decidir nada. Os oposicionistas a Bento Gonçalves tomam e conquistam espaço na Assembléia.
MARÇO
02 - Caxias e Bento Manuel marcham para São Gabriel, enquanto que os Farroupilhas saem do Passo do Rosário, prevendo os ataques dos Imperiais. Caxias marcha do Ibicuí da Conceição até Santana do Livramento.

04 - Serra do Butucaraí
Farroupilhas x Coronel Jerônimo Jacinto (l)
Sem vencedor.
10- São Gabriel - F
General João António da Silveira (F) x Imperiais
Im = + de 80
10 - Campo do Fidelis - F
Portinho (F) x Jucá Ourives (l)
Jucá Ourives passa a fazer um cerco a São Gabriel.
19 - Caxias ataca os farrapos em São Gabriel. Bento Manuel junta-se a Caxias e vai para São Lourenço.
Caxias, sem conhecer o modo de combater do sul, resolve fazer uma guerra de movimento, tentando derrotar rapidamente o inimigo. Estes se esquivam e Caxias persegue-os durante março e abril, esfalfando sua cavalhada e remonta.

Assim, chega à Quarai em 30 de março. Os Farroupilhas saem de São Gonçalo e vão a duas direções: António de Souza Netto vai para Bagé e David Canabarro vai para São Borja. Bento Manuel vai atrás de David Canabarro em Alegrete. Este o engana e o deixa frente a Jacinto Guedes da Luz. Bento Gonçalves segue para a Tapera do Rufino. Bento Manuel parte para Rosário e Caxias para Bagé, depois para Batoví e Taquarembó.
MAIO
26 - Ponche Verde/estância de Manuel Vieira da Cunha - F David Canabarro, Bento Gonçalves, António de Souza Netto(F) x Bento Manuel e Francisco Pedro (l)

I
extraviados = 300
l m = 50
Alegrete é tomada pelos imperiais e a capital dos farrapos é transferida para São Gabriel.
JUNHO
08 - Santa Maria/Chico - indeciso
João António da Silveira (F) x Francisco Pedro (l)
João António segue para o Passo do Rosário.
JULHO
I1
- Caxias regride à Caçapava, chegando em 03 de agosto e ficando até 22.
AGOSTO
03- Decreto republicano passa a chefia das tropas ao General David Canabarro.
04 - Bento Gonçalves renuncia a Presidência ficando apenas como comandan​te de sua força .
13- Piraí- F
15- Alegrete - F
Bernardino Pinto (F) x Bento Manuel (l)
19- Uruguaiana - F
Im = 16
l pris = 15
SETEMBRO
Caxias busca se unir a Bento Manuel.
OUTUBRO
Meio do mês - Caxias está em São Gabriel.
25
- Canguçu/Boqueirão - l
Bento Gonçalves (F) x Francisco Pedro (l)
Bento Gonçalves regride ao ver que perderia o confronto e chama António de Souza Netto e sua infantaria.
NOVEMBRO
05 - Canguçu/Boqueirão - l
Bento Gonçalves e António de Souza Netto (F) x Francisco Pedro (l)
Fm = 32 Fextraviados = 1
DEZEMBRO

04 - Encruzilhada - l

Bento Gonçalves/Agostinho de Mello/Amaral Ferrador (F) x Jucá Lacerda (l)
08 - Upamarotí - F Farroupilhas x Vasco Guedes(l) Im = 12 Ipris = 16
16 - Teixeira (F) parte para Jaguarão para cobrar impostos da República.

19
- Jaguarão - F
Teixeira (F) x Pinto (l)
20
- Teixeira volta para Herval, onde se encontra com António de Souza Netto,
em 25/12.
26
- Batoví Santa Rosa - F
Portinho (F) x António Fernandes Lima e Demétrio Ribeiro (l)
Im = 80
l pris = 55       If = 100
João António (F) busca unir suas forças com Portinho em Cruz Alta.
26 - Butuí - l

João António (F) x António Fernandes Lima e Demétrio Ribeiro (l)
28
- Próximo de Jaguarão - F

Florentino Bueno/Joaquim José da Motta (F) x Francisco Pedro (l)
29
- Picada de São Xavier - F
Portinho/João António (F) x Agostinho Gomes Jardim e João Severo (l)
- 1844 -
JANEIRO
General João António (F) encaminha-se para Santa Maria, onde se encontra Osório (l), que abandona a cidade para não ser derrotado. João António, em seguida, segue para Cachoeira, volta à São Martinho e depois São Borja.
Caxias chega à Uruguaiana. Depois, segue para o Rincão de Saicã. Bento Ma​nuel segue para Bagé e depois Camaquã.

12/ 13- David Canabarro reúne combatentes para atacar Francisco Pedro em Bagé.
FEVEREIRO
David Canabarro colocou-se à frente da 2a divisão republicana, na coxilha da Talaveira, nascente do Rio Camaquã seguindo depois para Santa Maria.
Bento Gonçalves e António de Souza Netto rumaram ao ocidente, para a Tapera do Rufino, de onde Netto parte para Alegrete e Bento Gonçalves segue para o vale do Camaquã.
Bento Manuel não dá combate aos farrapos, que o perseguem, e recua unindo-se a Caxias e seguem juntos para o Alegrete.
08- António de Souza Netto (F) bate uma partida de imperiais tornando-lhes as armas e cavalos e ruma para sua estância.
MARÇO
13 - Rio Negro/ Passo da Morte - F António Manuel (F) x Francisco Pedro(l)
16- Candiota- F
António Manuel (F) x Francisco Pedro (l)
Im = 23 Ipris = 93
ABRIL
David Canabarro vai à nascente do Arroio Velhaco e depois ao Ponche Verde. Caxias estava em Entre Rios.
Março e abril - Põe-se em prática a troca de prisioneiros. Do lado dos Farroupilhas foi nomeado para o cargo o Capitão Dionísio Amaro da Silveira, que vai primeiro a Pelotas e depois a convite de Rivera a Bagé para acertar com Caxias a forma de execução destas trocas.
David Canabarro e suas tropas seguem para Quarai, Caxias e Bento Manuel partem em seu encalço.

Jacinto Guedes da Luz(F) x Bento Manuel (l)
28
- Acampamento de Francisco da Silva - F
Manoel Carvalho Aragão e Silva(Carvalinho)(F) x Francisco José da Silva(l) Mortos e feridos entre os imperiais não contados.
29
- Estância de António Francisco - F
Manuel Carvalho de Aragão Silva (Manduca) (F) x Andrade Neves (l) Im = 30      If = 60       l pris = 20
MAIO
25 -F
José Custódio (F) rouba uma canoa com tolda, em São Leopoldo, e desce o rio Guaíba, atacando a Ilha Pintada, em frente de Porto Alegre, causando alarma na Capital.
JUNHO
Jaguarão - F depois l

António Manuel (F) x Baldino Souza(l) e três navios de guerra.
António Manuel é morto.
09 - Paipasso

David Canabarro (F) x Bento Manuel (l)
Canabarro em inferioridade numérica, não quis o confronto e atravessa a fron​teira para o Uruguai. Voltando em 09 de julho por Jerônimo Coelho onde é esperado por Caxias. Consegue retirar-se e transpõe novamente a fronteira em 11 de julho.
JULHO
? - Caieira -F Carvalinho(F) x Imperiais
Assombrosa aventura do Cel. Manoel Carvalho. Ataca junto com um amigo, Policarpo Silva, uma partida de 30 imperiais e os põe em fuga matando três e aprisionando um.
SETEMBRO
Caxias, combatendo há quase dois anos os farrapos sem lograr vitória, com seu partido político em dificuldades no Rio de Janeiro, busca a paz procurando conversar com os chefes rebeldes que também tinham suas tropas exauridas pela longa campanha.
Encontro, entre Caxias e Bento Gonçalves, dá início das negociações de paz. As tropas farroupilhas encontravam-se todas em Piraí Grande e de lá se dividiram. Bento Gonçalves segue para operar entre Camaquã e Guaíba(Pedras Altas).
Francisco Pedro (l) patrulha Jaguarão.
As hostes farroupilhas incapazes por seu número de vencer os milhares de sol​dados imperiais, praticavam já há algum tempo uma guerra de guerrilhas que impe​dia um confronto definitivo. Muitas derrotas, devido a estas guerrilhas, eram escondi​das pelos chefes militares imperiais, que temiam os prejuízos à figura de Caxias e de seu Partido junto ao Imperador

NOVEMBRO
11 / 14 - Cerro dos Porongos - l
David Canabarro (F) x Francisco Pedro (l)

Fm = 100 If = 4
A Surpresa de Porongos foi o último grande combate da revolução. A imprevidência de Canabarro, segundo uns ou sua traição segundo outros, permitiu a Francisco Pedro atacar o acampamento de Canabarro matando os lanceiros negros de Teixeira Nunes que tinham sido desarmados na véspera.
António Netto escapou da derrota porque temendo um ataque de surpresa (como aconteceu) no campo desprotegido pela incúria ou traição, resolveu acampar mais longe com suas tropas.
Caxias saiu de Bagé em 13 para o meio dos Piraí e depois para o Capão do Tigre.
Teixeira (F) deveria cobrar impostos no Arroio Grande e atacar os depósitos dos imperiais em São Gonçalo, e em 26 de novembro acampava em Canudos.

26 - Arroio Grande- l
Teixeira (F) x Fidelis e Francisco Pedro (l)
À derrota dos farrapos, seguiu-se segundo alguns autores, o assassinato de Teixeira Nunes, o valoroso e indomável comandante e criador do estupendo corpo militar, que foram os lanceiros negros. Vários de seus melhores combatentes morre​ram na batalha.

- 1845 -
FEVEREIRO
25 - Ponche verde
Assembleia plena dos farroupilhas - David Canabarro/José Gomes de Vasconcellos Jardim/Manuel Lucas de Oliveira/Bento Gonçalves/e demais generais, capitães e tenentes aceitam o Tratado de Paz pela República.
28 - Caxias e David Canabarro assinam o Tratado de Paz. Canabarro proclama terminada a Guerra dos Farrapos.
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APÊNDICE 1- O Tradicionalismo Gaúcho
Um autor rio-grandense lembrou que cada geração de rio-grandenses teve a sua guerra ou revolução, desde as tribos das Missões lideradas por Sepé Tiarajú lutando contra portugueses e espanhóis, passando pelos antigos povoadores açorianos guerreando os espanhóis, até os primeiros nascidos no Continente de São Pedro que continuaram as guerras destinadas a fixar fronteiras.

Seguiu-se o largo período de lutas contra argentinos e uruguaios em função da anexação pelo Império do Brasil da Banda Oriental com o nome de Província Cisplatina. Depois os dez anos gloriosos da Guerra dos Farrapos, a Guerra contra Oribe e Rosas, e, finalmente a Guerra do Paraguai.

Veio o tempo do período revolucionário de 1893/1895, a Revolução de 1923, a de 1930 que levou Getúlio Vargas á Presidência, a de 1932 lutando contra os paulistas insurretos. Conclui-se o período com o episódio da Legalidade em 1961, revolução incruenta liderada pelo Rio Grande que impediu o golpe de estado pretendido pelas facções reacionárias da nação em conluio com os ministros militares.

De um passado tão cheio de glórias, da formação humana diferenciada do restante do Brasil, de uma terra situada longe do poder central e divisória com outros países, obrigatoriamente deveria nascer um tipo físico distinto com uma forma dife​rente de viver, com valores morais próprios alicerçados na coragem e na honradez aos quais, com o passar dos tempos, somaram-se à dedicação ao trabalho, a busca da educação e o afã de progresso material.

Enquanto o Estado se desenvolvia, e por largos anos, a história gaúcha, ensina​da com esmero no primeiro quartel do século nas escolas primárias, ficou relegada a superficialidades nas épocas mais recentes e a guarda do passado foi entregue ás mãos de uns poucos estudiosos.

Uma história tão rica em homens, eventos militares e atos de bravura fartamente documentados, marcou definitivamente os gaúchos e, o amor a terra e as suas tradi​ções, permaneceram latentes. A elas se agregaram as grandes levas de emigrantes europeus que aqui aportaram no séc. XIX.

O primeiro centro de cultura gaúcha de que se tem notícia foi fundado no início do séc. XX em Pelotas. Ainda hoje existe e denominou-se União Gaúcha J. Simões Lopes Neto, em homenagem ao grande pesquisador e escritor de "Contos Gauchescos e Lendas do Sul".

Mas a grande ação em prol do tradicionalismo gaúcho aconteceu em Porto Alegre em 1947 no Colégio Júlio de Castilhos, há época o mais importante colégio do Estado. Um grupo de estudantes oriundos do interior entre os quais se destacavam Barbosa Lessa, Paixão Cortes e Glaucus Saraiva, uniu-se para criar um clube destina​do a cultivar as tradições gaúchas então praticamente esquecidas.

Os fundadores criaram também uma sinonímia própria. A palavra clube deu lugar a centro, o presidente chamou-se patrão , os diretores levaram o nome de capa​taz ou sota-capataz, os vários departamentos foram denominados invernadas. Estava fundado o 35 CTG, o primeiro Centro de Tradições Gaúchas do mundo. Das rodas de chimarrão e churrasco dos primeiros dias os fundadores passa​ram para a pesquisa da música e do folclore do Rio Grande. Criaram-se corpos de danças e bibliotecas, concursos de laço e rédea e no ambiente dos CTGs, a atividade campeira ainda praticada com a criação do gado, foi resgatada para o homem da cidade ou saudoso de sua querência ou apaixonado pelas lides galponeiras.

Festas, folguedos, jogos, danças, músicas, peças teatrais, instrumentos musi​cais e manifestações religiosas são estudadas e pesquisadas e a história e o romance gaúcho foram incentivados na medida em que se despertou o rio-grandense e o brasileiro para a história e tradição gaúcha.

Por felicidade, naqueles anos a terra gaúcha produziu alguns de seus melhores escritores como Érico Veríssimo, Darcy Azambuja, Walter Spalding e tantos outros. As histórias gaúchas de antanho resgatadas por Simões Lopes Neto voltaram às prateleiras das livrarias.

Há que fazer referências às centenas de conjuntos musicais e intérpretes que compondo e interpretando músicas de cunho gauchesco, percorrem o Brasil e o mundo apresentando-se com roupas típicas e instrumentos musicais e regionais em bailes, em praça pública e em concursos.

Montou-se uma grande estrutura em torno destas atividades, desde as grava​doras, responsáveis pela prensagem das milhares de cópias de CDs vendidos men​salmente, até ao serviços auxiliares que tornam possível estas apresentações.
Os concursos de Primeira Prenda, enaltecendo tanto os atributos intelectuais quanto a beleza física, sem beneficiar as formas anatômicas, demonstram o respeito que é apanágio do dia a dia dos CTGs. A tal ponto que em muitas cidades o mais importante baile de apresentação das meninas-moça á sociedade é feito nos galpões e não nos clubes.
Passados pouco mais de meio século, existem hoje mais de 1.400 CTGs do Estado filiados ao MTG e outros 800 não filiados. São outros 1.500 no Brasil, sendo que somente no Estado de Santa Catarina somam quase 800. Mais de 20 localizam-se no exterior, dos Estados Unidos ao Japão.
Calculando-se que em média, cem pessoas gravitam em torno de um CTG pode-se ter o número aproximado do que significa hoje o Movimento em termos de associados.
A necessidade de unir estas forças criou, no âmbito dos Estados, os MTG -Movimento de Tradição Gaúcha destinados a congregar os centros nestas regiões tão distintas do país. Por sua vez, para reuni-los, foi formada a CBTG- Confederação Bra​sileira da Tradição Gaúcha.
Congressos anuais realizados em diferentes cidades servem para traçar nor​mas e discutir assuntos relativos ao movimento, impedindo as cisões, preservando as conquistas e preparando-se para os novos desafios.
Segundo os estudiosos, no âmbito da vida moderna cada vez mais convulsio​nada e exigente, o indivíduo, para fazer frente a esta desestruturação da sociedade globalista, necessita da família e da integração a um grupo próximo a si. Na medida em que os CTGs oferecem a oportunidade de confraternização para toda a família em todas as faixas etárias (bailes, festas campeiras, rodeios, concursos, invernadas artísticas etc.) este objetivo é plenamente alcançado.
Daí redunda o grande número de CTGs do Estado. O mesmo pode se dizer dos dispersos pelo país e pelo mundo unidos seus associados ou pelo gosto às tradições dos gaúchos, ou no sentimento próprio ao rio-grandense de, longe do Estado, buscar a convivência com seus conterrâneos para conversar, saber notícias da terra, tomar mate e dançar. Em suma: formar o grupo ao qual levará sua família, entrando no convívio social local. No anexo seguinte.sobre a migração dos gaúchos, veremos como é importante este aspecto.
Duas experiências pessoais, em épocas, cidades e situações distintas, de​monstram à saciedade, o universo de oportunidades que os centros abrem para os associados.
Quando estudava no 2° Grau do Colégio das Dores localizado na rua Riachuelo, no centro de Porto Alegre, os lassalistas resolveram criar um centro de tradições gaú​chas a que se deu o nome de Querência da Tradição. Nele se reuniram colegas de várias salas de aula oriundos de distintos municípios do Rio Grande.
Faltavam as prendas para criar a invernada artística. Contatos foram feitos com a direção e as alunas da Escola Estadual Paula Soares situada nos fundos do Palácio do Governo.
Logo as prendas do Paula Soares dançavam com os peões das Dores e duran​te muito tempo a parceria se manteve, com bailes e apresentações. Até casamento surgiu daquele convívio. Passados tantos anos, mesmo que esporádicos, ainda man​temos contatos com algum dos antigos colegas demonstrando a grande amizade que surgiu daquele convívio.
Muitos anos depois, promotor de justiça em Palmeira das Missões, convivi no CTG Galpão da Boa Vontade com as mais expressivas lideranças do Município. Na​quela época o baile da prenda-moça do Galpão era tão importante quanto o baile das debutantes dos outros clubes e os pais das meninas-moça faziam questão de que as filhas debutassem nos clubes e nos centros de tradição da Cidade.

Do CTG Galpão da Boa Vontade partiu em 1975 a primeira grande cavalgada do Rio Grande moderno. Quinze cavaleiros fizeram mais de trezentos quilômetros de chão batido até Porto Alegre para comparecer a posse do palmeirense Amaral de Souza no Governado do Estado.
Este é o universo dos centros de tradições gaúchas: múltiplas escolhas para infinitas propostas, todas elas ligadas pelo amor comum às tradições e a história do Estado e onde o indivíduo pode realizar suas necessidades de convívio humano.

APÊNDICE 2-A Migração dos Gaúchos

A través dos tempos sempre houve a movimentação dos habitantes de um ais ou de uma região para outra buscando o progresso material para me​lhorar as condições de vida do migrante.

Mais recentemente a super população da Europa, as guerras entre seus países, o excedente de habitantes para as áreas cultiváveis e a fome fez com que milhões de europeus imigrassem para as Américas.
Milhares deles, principalmente de etnia germânica e italiana fixaram-se no Rio Grande do Sul, dando origem à maioria dos mais prósperos municípios do Estado. Somaram-se aos açorianos e lagunenses que aqui tinham chegado antes.
Mais algumas gerações e os descendentes destes imigrantes, novamente leva​dos pela necessidade ou pela vontade de aumentar os ganhos, saíram em busca de mais terras.
Podemos dividir a emigração gaúcha em urbana e rural. A urbana com destino á Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador e mais recentemente as praias do litoral de Santa Catarina têm como principais razões à política (parlamentares e funci​onários públicos levados para as capitais e que não retornam), o trabalho (São Paulo e Salvador) e o trabalho ou aposentadoria (Santa Catarina).
Interessa-nos a migração rural, maior em contingentes e em resultados para seus personagens e para o Brasil.
Com a Guerra do Paraguai, com a Revolução Federalista de 1893 e com a Mar​cha de Coluna Prestes em 1923, muitos gaúchos que serviam as forças em armas, fixaram residência no hoje Mato Grosso do Sul.
Mais tarde, com a colonização chegando às margens do Alto do Rio Uruguai, chegou-se ao fim das fronteiras agrícolas de pequenas propriedades. A divisão dos lotes rurais pelo sistema brasileiro de herança reparte, subdivide e novamente divide a propriedade de tal forma a levar ao empobrecimento de seus proprietários a cada nova geração.
As notícias eram de que havia terras boas e baratas para a agricultura no oeste de Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso. Vendia-se um hectare no Rio Grande para comprar 20 ou 30 vezes mais neste norte próximo.
A grande emigração rio-grandense começou com estes pequenos produtores que, aos milhares, após 1920, cruzavam o rio Uruguai, por Irai e Marcelino Ramos, rumo, não só aos despovoados estados do norte, mas também ao Paraguai. Outros simplesmente cruzavam o rio Uruguai para entrar em Missiones e Corrientes e Entre Rios na Argentina.
Chamavam a atenção porque nos caminhões sem tolda, na cabine acotovelava-se o pai a mãe e algum filho menor Na caçamba os filhos maiores misturavam-se com as trouxas de roupa, os equipamentos da casa, os utensílios agrícolas e até os cães de estimação. Ficavam para trás apenas os animais maiores, vendidos para os vizinhos.
As cartas que estes colonos mandavam para os parentes e vizinhos, fazia com que mais levas de hábeis agricultores, partissem para a aventura, sem qualquer benefício do governo ou manto protetor de partido político. Por isso esta emigração deu tão certa.
Companhias de colonização particulares foram criadas e abriram-se glebas no Mato Grosso e Goiás, destinadas a receber parte destas levas de pequenos agricultores. Em 1980 havia cerca de 900.000 gaúchos morando fora do Estado, ou, 11,5 % da sua população.
Isso acontecia enquanto o trigo passava a ser novamente plantado no Estado em grandes lavouras. A ele se agregou a soja, inicialmente para aproveitar a terra que ficava ociosa e fazer a rotação de culturas. Logo, pelas qualidades que o clima e solo apresentam, transformou-se no principal produto agrícola gaúcho.

In natura ou transformando o grão em óleo ou farelo o Rio Grande passou a ser um grande exportador mundial de soja. E, à medida que extensas áreas de grandes propriedades pastoris demonstravam ser boas para a agricultura, mais e mais pecuaristas passaram a ser agricultores.
Como conseqüência, novamente havia necessidade de novas terras quer pelo esgotamento da nova fronteira agrícola criada pela soja.quer pelo alto custo do hecta​re da "terra de planta". O ciclo da pecuária como grande riqueza do Estado, encerra​va-se definitivamente. E mais uma vez os gaúchos constataram que ao norte, agora bem no norte ou nordeste, Amazonas, Rondônia, Pará, Maranhão, Goiás, Bahia, etc. possuíam terras aráveis mal aproveitadas e de pequeno valor de venda.
Na região de Brasília se contava que o pai fazendeiro, ao morrer, deixava para o filho mais querido a casa, para o segundo o automóvel e para o mal querido a terra...
Assim, novamente, os gaúchos trocavam algumas dezenas de hectares no Rio Grande, por centenas em outros Estados.
Uma nova corrente migratória começou, agora de proprietários rurais com bons equipamentos agrícolas que não mais viajam aboletados em um caminhão, mas ne​cessitam de muitos caminhões para levar suas propriedades enquanto a família se​gue de camionete ou nos ônibus que, regularmente, continuam saindo das cidades agrícolas do Estado para após vários dias de viagem deixar os passageiros em des​tinos tão diversos como Rondônia ou Maranhão.
A grande maioria destes novos emigrantes gaúchos com sobrenome germânico ou italiano, está acostumada a negociar seus produtos, tem boa conta bancária, e, principalmente, competência agrícola. Assim é uma aventura que dá certo.

Extensas áreas de pecuária foram cultivadas, municípios foram criados a partir de pequenos povoados de gaúchos, vilarejos de matutos e cidadezinhas onde a grande notícia era a chegada de um novo padre se revitalizaram, grandes estradas pavimen​tadas foram abertas para dar escoamento às safras crescentes e o comércio fluvial foi re-estudado para baratear os custos visando à exportação dos grãos.

A riqueza que estes agricultores gaúchos e seus agros-negócios trazem para o Brasil é impossível de avaliar. O afinco ao trabalho, a dedicação à família, os hábitos morigerados foram e são fatos novos nas regiões desbravadas onde as populações locais, acostumadas aos desmandos dos caciques políticos, vivendo uma vida de poucos horizontes e poucas exigências e em que a educação não era essencial, passou a contar com professores prático que demonstravam, agora sim, que Pêro Vaz de Caminha tinha razão ao mandar contar ao rei, quando da descoberta do Brasil, que a terra era fértil, e "...que, em se plantando, tudo dá...". Esse era o grande problema das regiões desbravadas pelos gaúchos: tinha que se plantar para a terra dar Sem esforço físico, a terra até então teimava em não produzir.
Os aspectos materiais, sociais e psicológicos da migração gaúcha, foram bem analisados por Jakzam Kaiser, in "Ordem e Progresso - O Brasil dos Gaúchos" Ed.Insular (www.insular.com.br) (1999).
Os dados estatísticos falam por si:
· Uruguai - 13% das terras produtivas em mãos de arrozeiros gaúchos;
· Argentina - Em Corrientes, Santa Fé e Entre Rios implantaram as lavouras de
arroz irrigadas, e em Missiones 40.000 agricultores são gaúchos;
· Paraguai - 80% dos brasilguaios, pequenos colonos brasileiros lá residentes,
são gaúchos ou descendentes de gaúchos;
· Bolívia - Plantadores de soja e criadores de gado detém as melhores ter​ras da região de Santa Cruz de Ia Sierra. São mato-grossenses descendentes de
gaúchos. No Brasil os dados são ainda mais impressionantes:
· 60% dos processos de colonização do INCRA no norte tem a participação de
gaúchos;
· mais de 5.000 pessoas transitam semanalmente, apenas de ônibus, entre o
Rio Grande e as regiões de colonização. Os trajetos têm sua origem principalmente
em Santa Rosa-Santa Maria-Passo Fundo.
· mais de 1,2 milhões de gaúchos vivem hoje fora do Estado;
· os plantadores de frutas e produtores de vinho do Vale do São Francisco são
gaúchos;
· nos 207 milhões de hectares do Cerrado brasileiro colhem-se 30% dos grãos
do país e reproduz-se 40% do rebanho nacional. Os gaúchos são os desbravadores
de várias regiões e fator importante de implantação de novas tecnologias de produção e armazenagem; assim se casam o tradicionalismo e a emigração dos gaúchos
na f rase de Jakzan:
"Apesar de eminentemente agricultores, estes gaúchos se identificam como cavaleiros da Campanha. O "ser gaúcho" ganha força no culto às tradições efetuado nos CTGs, na manutenção dos contatos familiares, nas relações comerciais efetuadas pelos migrantes mais ricos e nuns poderosos sistema de representações simbólicas que apresenta o gaúcho como modelo do herói-civilizador brasileiro."
Este autor fez uma pesquisa de campo em três regiões povoada por gaúchos: Santa Cruz de Ia Sierra- Bolívia; Buritis a 300 km. de Brasília e Salvador, capital da Bahia. As entrevistas que realizou com emigrantes e com moradores locais e os dados que colheu chamam a atenção:
1) os que venderam terras baratas e não cultivadas, sentem-se agora
logrados pelos gaúchos;
2) os casamentos fazem-se de preferência entre gaúchos;
3) o CTG é o grande pólo de convergência dos emigrantes;
4) o chimarrão continua sendo a bebida predileta;
5) os gaúchos que se elegem para cargos públicos ou comunitários
desenvolvem boas atividades;
6) há um sentimento entre os "nativos" de que os gaúchos são vaidosos e
cheios de si o que gera algum descontentamento;
7) as rádios do Rio Grande de grande alcance são ouvidas diariamente e os
clubes de futebol que despertam a torcida são os do Rio Grande do Sul.
Desde os primeiros brancos que penetraram no Estado, com a experiência jesuítica das Missões, passando pelas charqueadas e pelos imigrantes alemães e italianos, até a formação do grande parque industrial e as universidades comuni​tárias de hoje, o Rio Grande do Sul é uma experiência duradoura das virtudes da livre iniciativa e do quanto pode o trabalho e a determinação do homem dentro do regime democrático.
